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A ...."ji'vlltaf Jegr�d,. �,LURIK, o novo salélile Vênus �.Marle emt�ogilàções - A Luà não inleressa mais - No ,Brasil '�ão será folografado,

MOSCOU,5 (UP) - O foguete cósmico da União Sovié- o prestígio SOViétiCO. e ll,tognósticos (I
�",.' ria possível o regresso à �erra. Constelação Virgem, ela ainda ,Ire

t' t' f' dõ' "
-'

"
das novas aventuras p!\'lo. espaço. NÃO ESTARIAM OS RUSSOS' Sir -Johp, que há pouco l:egressou encontrava abaixo da linha do ho-

ica �on mua a astan o-se cada vez mais da Terra ao entrar gra- FOGUETES TAMBE'M'(A V�NUS INTERESSADOS NA LUA ' da União Soviética, declnrout que rizonte, em tôdas 'as regiões de-

dualm t
' bít tô d SI'

'
" E MARTE[ I LONDRES, 5 (UP) - Sir John na sua opinião os russos tratariam nosso país, Dessa' forma, a obser-en e �a or 1 a em orno o o, enquanto o seu rádio con�

-

1,
I Conck:.:oft, preeminente físico atê- de enviar um 'satélite artificial o vação não mais poderá ser feita

tinua enviando dados científicos ao nos 1 ta; S d . MOSC�?� 5 (U�) t Os cien- mico britânico, declarou I:0je que, mais' próximo possível dos plane- uma vêz que o foguete já atingiu
'. ,SO pane, a: egun O as tJstas sovtêtícos afirrnajn que den- J no momento os russos nao esta- tas. Uma altura em que os Instrumen-

úl.tímas noticias, o prQjétil de 1;5 toneladas se achava '

8 h tro _em 'br�v,e novos foiÍlet�s serão : I'ia� int�re:sado� na Lua. e, sim, NÃO SERA' FOTOGRAFADO NO tos <da astronomia não consegui-

1 .
as �..oras enviados a Lua e em � -torno da nos planetas mais próximos da BRASIL rão mais localizá-lo, desde que( ocal) depoJe a 474.00.o'quilômetros da Terra tendo portanto mesma. f :Te'rra. Em declar.açõés feita� du- RI?, 5.(VA) - O'foguete rus� ulürapassou a distância da 'Dua .

. ,

lt d L
-

" "
' , , O Professor D. Mart»nov, dire- ra_nte uma entrevista concedida à so nao pode ser 'ob,servado, nem Mesmo' assim, na noite 'de sábado,ja u rapassa e à ua t:m 114.000. quilômetros. Informou a tol' do Instituto Ástr�ômico do B.B.C., o referido cientista inglês tampouco fotografado efrI nenhu- estêve o Sr. Muniz Barreto atento

Agência TASS que o fOO'11ete luna
t,

,

êti tra
.

'

"

h'. mstado, de' Sternberg, �screve no disse que ã descida do homem na ma -p,arte do Brasil, porque, se- a melhores condições do céu para
,

• _ •

1;>- -

r sovle ICO en rarIa na or ita "TRUD": _ 'Úiante 4�e nós se Lua não constituiria interêsse al- gundo o Sr. Muniz Barreto, chefe mento o equatorial de 46 cms, ca-

do. Sol entre os dias 7 e 8 do corrente mês \ convertend _'�' apresenta o pr�blema �,a remessa ::U�l, acr�scentando, que tal."ob- da Di�is�o de �quatoriais do ?b- que pudes,�e �olocar. em f�ncion'a-
'.

'1" . �.. '
-

aO sel aSSIm de novos e maiores foguetes à Lua, letivo serra possível de realízar- servatôrío Nacional, sexta-feira pãZ de atingtr estrêlas ate a l5.a
no. primeíro p aneta artífícíal dê noSSO sistemà solar. . Vênus e, Marte. O envio'! de' fogue- ,

se, mas, segundo 'acredita, não se-
I às 22h57m;' quando pãssou pe.J� grandêza.

PASSOU A 1.300 lQt:. 'DA :LUA i de-;;- cidade e em outras partes �:�ev�;;��:�� ��;o a:}fê���a- �� r

a''Mu Iher e' O'Se -rv·1ç 'O' S
•

I'

I para
escutar conferências sôbre a _LUII, porque esta e o c«l\:po cõsmí- '

OC Ia�

MOSCOU, 5 .(UP) _ O foguete seviêtíeo passou a uma dístân- exploração do espaço sideral. To- co mais próximo da Terra não '

-

-
.

cia de uns 7.300 quilômetr0:t da, Lul4 e continuou lua marcha. para o dos os [ornais- tfveram- suas pá- está longe" 'como não\' o e'stá a ,__' . .
,

Sol a u�a ve.Jocida�e de onze quilômetros por segund';. A :Agênci� ginas hoje cheias de comentários partida do navio cõsmíéo que fa- j Em cada século a mulher co na história. .'

\ minino, -nos trajes, nas ati-
TASS disse que os u•• truptentos .do fogu,ete continuavam 'Íuncionan- sôbre, _? fogl1ete, seus efeitos sôbre rá � volta da Lua"., !: teve seu papel característí- Alias, houv:e época n� an- I tudes, na profissão.. .

'

do, mas açrescentou que, era p0881 vel que- o contato terminasse den-
-

_ '!lI tiguidade, '�m que a mulher Ora, minha jovem amiga,
tro de 24 hora�., "A tarefa cíe�ti:t'ica do foguete foi executada", disse ANO XLV - O MAIS ANTI GO DIARIO DE SA�A CA TARINA -,-, N)o 1 3 5 O 1 nem éra consíderada como você que. já fuma em tôda
ainda a agência. s,

tal, mas, como mera, pro- parte,' que apresenta uns
ares de superioridade, que
deseja ingressar nas Facul­
dades, você conserva no co­

ração uma chama de' ideal,
isto posso afirmar çom cer·
teza;
Percebo sua capacidade

,de ded�cação e de heroismo.
Você, minha jovem. é mg­

derna e elegante,'mas vive
insatisfeita. 'Isso é conse··
quência do egoísmo. Saia de
si mesma.

'

Ij:mpregue essa fôrça em

pote�al que você possui,
numit profíssão talhada pa­
ra você - o-Serviço Social.
Buscando combater as

causas dos males que atin­
gem seu próximo, tocando
de perto as chag-as sOClal!'!,
sentir-se-á ,feli2<, em fazer
outros felizes pela solução
dos problemas que os afli'"
gemo

Lua
f
..

01e

-' -

"LUNIK" O NOME DO NOVO
f

FOGUETE
, '

DIRET_OB:, RUBENS DE � RRUDA' RAMOS ::::.. G$BENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO.

À mulher que de proprie- Você, ó jovem, da capital
dade passou a complemento ou do interior, poderá viver
do homem, mas cada ,um concretamente seu ideal in­

tos de seu pais, o que e'opera rece- ocupando Q se\]. devido lu- gressando na Faculdade de
bel' tão logo esteja -instalado .em gar, quIs nivelar-se, equipa- Servi,ço Social de Santa Ca­
Havana, o govêrno Urrut,ilj.. rar-se ao homem, como se tarina, sediada à rua Vitor
Quanto aos exilados cubanos, no estivesse num plano inferior, Konder na .53, em Florianó-

lHo de j-aneiro, disse-nos o sr. sem lembrar que a mulher polis.
'

Dominguez Company que se acham não é menos, nem mais que In�crições para exames
em se'ssão permanente; :;egu!ndo O homem, mas diferente dó vestibulares, abertas até dia
os ,acontecimentos e concertando' homem. 20 de janeiro de 1959.
providências para seu regr.esso a I Com isto a mulher per� f Horário; 'das 8,30 às 11,30
Cubá, �o logo sllja lsso possivel. deu o

__
seu cal'acterÍstico fe- e das- 14,30 às ·17,30 horás. '

priedade do homem.
Graça_s ao Cristianismo,

ela foi retomando , s,eu lu:­
gar na esfera familiar e'so­
cial. A evolúção se fêz gra­
dativa)mente, e ela aos pou­
cos se tornou Q coração r dp
lar, -enquanto '(j -liomem era.
a sua cabeça. Mas, o círculo
familiar não pôde , conter
tôdá ,sua capàcidade 'de
ação, e assim g mulher pe­
netrou todos os campos: li­
t�ário, artístico, . das pro­
fissões liberais, da politica.-
Das artes domésticas a

mulher-passõu à pintura, à
imprensa. De dona de -casa
à tribuna de jurista ou à
sala de cirurgia. E encon­
tramos mulheres governan­
do todo um povo.
O

_

nosso século porém tem
um pecado.

PROMETE A RUSSIA DlVULG,AR AS
INFQRMAÇõJfS DO FOGt:JETE

MOSCOU 5 (UP) O 1, '. �--11
,

-' s resu tados das observações' das esta-
ções terre$tr�!" assim cómo das transJnis�ões irradiadas" Ao foguete
serão publicados tão logo sejam compilados e, corre�acionados pelo;
registradores ekh'ônioos e' pelos cientistas segundo a agência do
Kremlin.

/
'

,

MOSCOU, 5 (-DP) ::..- O povo ,so:Viétí,eo, elltllsiasmadQ pelo sucesso
de se'u foguete disparadCl e� direção à Lua, deu o noníe! de, "LUNIK"
ao .novo ptojétil. Enormes multidões se reuniram hoje no Planetário EI)IÇÁO DE, HOJE: '8 Págjnas Cr$ 2,00 _ FLORIA_N_.f...,_p_0_L_IS__6__D_E_J,A�N....E_IR_._0_D_E_l_9_59_
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VENCEIAI OS BEB'ELDES:-

d. l'UJ.(J.d. p1IbJl. ,.

. O NOVO GABINETE - FIDEL:CASTRO,C�F� DA$ FORÇAS ARMADAS --r�OGRAMA DE GOVER-
NO - PEDIDO -o RECONHECIl}1ENTO 1)0 NOVO GOVERNO AO]3RASIL" .

-

-

,

•
CUBA _ ,5 _ UP --,-' Em' Santiago de Cuba, declarada capital para decidir da sorte dos pal'tidá- cimento do novo govêl'lÍ,o, cub;l.Do

prdvís9ria do País, empossou-se Manoel UrrlltilL_nas funçõe's de rios de Batista. 7) _ Reform"s ,( por '-I108S0 País. E acresJ!,ntou:
presidente .(t,am��m) provisório. Foi �ivulgada á lista, de meml:rroa no dOlnínio das Casas de jôgo em - No 'entanto, 'est�níbs aguaI'­
do novo, MIIlIsterJO cubano, da qual ÍJgura um ministro encarrega-

- 'Havana. 8) _ Criação de uma lando os acóntecimento'� pois '9
do da "r,ecllpe1'ação dos bens mal barátados" pelo govêrno depôsto. comisssão para solucionar a situa- n'tl'Vo go\'êrno ri�m se' ,�ristalou -e

Fidel Castro é o novo chefe das Fôrças Armadas. ção das terras confiscadas no re- 'J sr. Urrutta, até o :Oloptento em

HAV�NA _' 5 -; UP _ O povo de Havana se preparou hoje gime Bati.sta. 9) _ Aumento da que falamos não eheg-Gtt -a Hava­
par receber, como herói nacional, Fid�l Castro, o homem q'le co- indústria. 10) _ Melhoria da pre-, na.

"
,

_

meçando a luta com apenas ul11'<o,))unha-do de combatente's, ridícula- vidên.cia social. O Itamarati como disÃe aguAr-
mente peql1eno, contra o poderóso Exérc(to de l"ulgêncio Batista con- 1, da ·os acontecimentos e,' 'através
seguiu de.rrubar o .ditador em ,.POUCQ n�ais ?e dois anos de call1�anha RECON�ECIMENTO DO NOVO dêle' o govêrno dó Brasij tom�rá
de guc'rrllhas. Mela hora !lpo. o 1:n.elo-dIJl l'ecebeu-se na capital a GOVÊRNO DE ,CUBA JA' FOI atitude conveniente na\h�ra de-
notícia de qll� o ;hef: reb:lde h!lVlll c?,egad_o a.., Camª,��e}"_ e �: pro·, , PtpQIDO .

AO. �SASJL f�iaà. " �.: <
"

. �.' �"< '

pal'ava p,lra 11<ll·tII' de -

tr�Jao par� .:J'!�v�nu""" \.
-",;,

. .- 4,<r��";� -� ,� •

'�\". �.,.,:J;t!-o� '_";:'_�5.�:..':' ,,�\ �!.:-:FO ,;càl·rc_�J'· .:�- ��?r� i�...;.�,-:�,_, ����t.".I, '�.�'-;.
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"d Ii' F"
gado <te Negócios de Cuba no Diu-I OUVINDO '0 -REPR�siNTANTE'FORMADO O GABINETE �' Ivfre. h,ef. advanMa. , 'austJn2o iiI, já entreg�u ao ltilmarati, um.a _ 'DIPLc;JMA'TICO

'

REVOLUCIONA'IUO erez OI c e e o oVlme'nto· 6 n ta' ped' d
'

B 'I N
" ,

de Julho em Havana.
. o lU· o que, � ,rasl ,reco- a i1usêncill

.

do _embaixador,nheça o n,ovo góv1lrno de Cuba, re'8ponde no mom�nto pela Em-HAVAN,\, 5 (UP) - O Dr. isto é o
•

d MI'
'.

PROGRAMA DE GOV::1l:RNO .' gove.rno o SI', ,aDl�e I baixa�a de Cub.a, no Brasil, o dr.
Manuel Urrlltia Lleo tomou pos-, Urrll�Ja, empossado peta revoluçao FranCISco PQmlpgues ,Company,se' da pl'esidência provisól'ia de

CHICAGO _ 5 :__
-

Up' _ O
de F,ldel Castro ,_ inform�u, ao

J como encarregado de Negócios.Cuba numa cerimônia na 'Univer-
-d F'd I C

- , ,DIA RIO DA NOITE 'o chan<:,eler Disse êle ao DIARIO DA NOI-sidade de Santiago de Cuba, e �r�grama e

dI
e astro em Negrão de Lima, ao ser aliordado TE, não ter ainda ne�huma in-imediatamente depois nomeou Fi-

'f
u a comp.r�.en e

nllll1-<!lh·'osas l:e- sôbre, a possibiIldade de reconhe- formação oficial do� acontecimen-deI, Castro chefe das Fôrças Arma� ormas SOCiais, mas nen uma na- � .'

��s. I�t�;���" n�:�:'��t:s:Ag,�:�!:� ,;��:;!�Ze�çã:stl�a"n����:!:��e��:r!roà AMEA,'AM GR'EV'E G'ER'AL' "PORMinistro da ,Tustiça, .Kiígel Fer- Imprensa o representante legal ' � _

nandez; Ministr,o da Fazenda, ��s,.líder cubano nos Estados Uni-

',C, A U.' S A ,D O A·B O, N'O' "�I'Raul Cribas; Ministro do Comér-
, cio, Raul Cepero BonjlJa;, ,Minis- O progl'ama em questão, disse
tro da Saúde, Júlio Martinez; ,Mi- o Sr . .Kangl,es, foi estab'elecido em

nistro do, Trabalho, Manuel Fer- o'utubro passado pe'lo Sr. Manuel
nand'ez; 'Ministro de Recuperação Urrutia, Presidente provisÓrio da
dos Bens Malve'rsados (novo Mi- República cubana. Compreende oS

nistério), Faustino Perez Hernan- pontos principais seguintes:
fez. 1) _ Restauração das liberda-

O título oficial de Castro, na des constitucionais. 2) _ Reaber­
�Ua qualidade de comandànte�che- t,ura _das Universidades. 3) __:_ Ne­
le' das Fôrças Armadas, é o de ,tbJum confisco ou oocionalização
"delegado ex'ecuti'Vo nos institUA de propriedades- estrangeiras. 4)
tos arma'dos". Agramontil'- foi pre- -' Estabelecimento de yrogramas
sidenté ,do Partido Popular Cuba- de saúde, ,ensino e eletrificação pa­
no (ortodoxo), e, candiato presi- l'a as-re'giões rurais da ilha. 5) _

denda!. Raul Chibas foi também Construção de habitações baratas.

presidente do mesmo jornal "Pren- 6) _ Criação de uma comissão

,.,j

(o.,tinui foragido
o suplentá de

Deputado,
RIO - 5 '_ VA � C��tinua

foragido o comissárió de menores
do Estado 'do Rio e suplente de
deputado pelo P.DC por' aquêle
Estado, Antônio Cele'stino Vilar,
que assassinou 'fom dois tiros de
revólve&r, na casa 57 da Rua dos
Arcos, o fiscal da Guard,a Munici­
pal Rafael Arcanjo-dos Santos.
Rafael, conforme divulgamos,

após fazer a cobranç,a dos -alu­
guéi,s d"Oft., inquilinos daquele pré­
dio, que é de sua propriedade,
dese'ntendeu-se com Antônio Ce­

les,tino,. supo;;d'�':'" que ê�te ali es·

tivesse residindo sem o seu consen­

timento. Nãó qui.s 'Rafael aceitar a

explicação de que' Antônio ali�fô­
ra ,em visita aos irmãos de José
e Luís Neves, Medeiros, surgindo
daí a discu'ssão de que i'esultoll a

sua morte.
As diligências poli�ais prosse­

guem no �sel1til:lo' 'de'
'

:,!o,�aliz.al' o

·crin1h1os�.
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:, ,"PIITIÕOS r�l"I�'; -C�IUS EJ[M'�RIF
I zes deu ao entrevistaao _ sua legenda,

Na. vida forense, quando �.entenças através de de8isões -que não for,alÍt, fór­
terminativas Ji.ão se apresentam claras; mulas de cupuIa -'- como na UDN e em

inequívocas, transparentes nos direitos outrO$ partido�� o processus de escOlha
que afirmaÍ'em ou negarem, mas conte- de caÍldidatos afasta IhÍlinarmente es-

nham ,dúvidas. subtendidos, '-dupla in- sas fórmulas de cúpula,,,poI:que estabe-

terprétação, conceitos e pontos reticc:n- 'lece a mais demõcrática e a mais rigo­
ciosos ,- contil'a elas cabem em!bargos rosa norma �,eletiva. Assim é que, no

declaratórios. Esse recurso judiciário órgão competente para a escolha de
visa !preci�.amente a levar o julgador a candidatos - no .PSD, nem o Diretório
definir, em, termos axiomáticos, escoi Regional, nem sua Mesa Diretora; têm
mando-a de toda e qualquer incerteza, � direito a voto. Esse direito é reservado,
a decisão incerta, obscura,- ambigua ou exclusivamente, aos· delegados. dos �i·
indeterminada. retórios muniêipais, em proporção' aos

A entrevista que, domingo- último, votos que a legenda partidária· haja
pelas colunas de A GAZÉTA, fez pU'

- coJlitluistado no último pleito para as'

blic8i1' o_sr. Osmar Cunha - prefeito e assembléia�, legislativas. 'A prqporção
deputado eleito pera legenda pessedista é de 1 voto !por 1.0!)O votos conseguidos
- exige, de ofício, que contra seuS' ter- para a l.egenda, nos pleitos éstaduais e

mos sejam interpostos ditos embargos de I para 5.000 nas eleições· federais.
declaratórios. Quem escolhe, pois, Os candidatos pes­

:É que a sua leitura le�a, de. inie�a- _

' sedistas, �,ão os líd-imõs, . os exatos, os

to; à conclusão de que o entrevistado aritméticamente, calculados. represen­
óu não conhece os estatutos·do seu ,par- tante da massa eleitora com que' o par'­
tido, pelos quais o PSD se realiza legal tido conta para disputar cargos e po·

. e democ-:áticamenté, ou, então, pret�n' ,deres.
de impôr outros processos 'de escolha e . Onde, ntlsse proce�sus do PSD -;- 0/
seleção na vida partidária. .

_
da UDN é igual - a presença ou a iÍt�

, Com efeito, as declarações de S.S. fluência de fórmulas de ,cúpula? Os de­
precisam ser clareadas e compree:qdi' legados do diretórios não são escolhi­
das, livres do cipoal em qUe;.l1ma e 'tan- dos ao talante de 'poderes estranhos:
tas vezes, se enredam e complicam, seÍll são- eleitos !p,elos diretórios reE'.pectivos,
sentido e g.em realidade, -já pelas fra- entre seus membros, com direito a tan·
ses feitas enxertadas de apêndices de- tos votos quantos sejam os determiita­
formadores, já pela citação de exem' dos pela legenda, no último pleito de

, pIos que, 'se procedentes, seriam a apolo- deputa_dos. P�ra que esses. delegados'
gia da. indisciplina e do apartida:rismo, não possam ac�mulàr soma poderosa
co� a corisequente exaltação da dema- de votos, foi estabelecido o limite má­
gogia barata e do personalismo desres·· ximo de 5 por delegado.
peitador dos sacrificios que mantêm e

.

Vê o sr. Osmar ,Cunha que no seu

dilatam as legendas. '. partido não há fórmulas de'cúpula, mas
Gomo não podia deixar de ser, alu- um critério nuclearmente

' democrátiéo
de S.S. a fórmulas de cúpulas dos par- e partidário, extremament� 'rigoroso
tidos':\llaç_ionais, quando estes não

..
con- _quanto à efetiva e mate';llática'repre­

, sultam· a massa eleitora, os interesses sentação da massl,l elêitora e da 'Vonta'

� do povo e a vontade expr,es'sa pelas ur'· _ de partidaria, na escolha dos seus can-'

nas. didatos.'
,

Vê-s'e, aí, que o entrevistado, a um Por ser assim, tão' severa no res-

chavão batido (fórmulas de cúpulas) peito ao seu eleitor_ado, é que a manei-
acrescentou conceitos de comprovação ra seletiv.a do PSD não comporta mo'

posterior, ém evidente ato falhado'rpára -viínentos marginais, 'imposiçõe�. cari­
defesa de um ponto de vista que- con- catas de fora ,para dentro, bastardices
suIta não li ma�.sa eleitora nem inte- e 'demagogias frust'radas.
resses do 'P'!vo, menos a vontade e)t-· Túdo i�.so cede às decisões legais do
pressa nas urnas, mas apenas e tão so- p�rtido, ju,ridicamente organizado, e �e
mente1is pretensões de uma 'candida� seus órgãos, criados pelo voto correli­
tura qu� se atemoriza

,
de nascimento gioilário, e recO,nhecidos pelos poderes

legal, a termo, filha legitimá, com- di- _ competentes, do partido e da justiça
I:ei�o ª" registro normal. 'eleitoral. '

--.; ,
'

.

No PSD, -:- partido que por tl�ês ve- . continu'à"::

.��,'1

\ \

TAO
CRUZEIRO do SUL

_,_
TELHAS. nJOLOS �'
CAL E AREIA·

IRMAOS BITENC0URT
ÇAIS BAOARÓ , fQNf )IOf

ANTIG,O o�p(ls I T-O OcA M I A Nt

debate com o ,presidente da CO­
FAP foi longo e, ,por vêzes, espe­
ro, mantendo-se 0- ceI. MíndêlJo

_ifr�dutivel a todos os argumentos.

ASSEMBLE'IA CONJUNTA- DE ra_cão Naci�nal dos MarítimoS'; 'os
MARITIMOS, PQRTUARIOS E dirigentes si'ndicais das três" clas-

JfERRo.VIARIOS,: HOJE ses promoverão uma l'euhião pré-
PARA DEBATER a atitude da via para deliberar sôbre propo!las

Maioria da Câmara dos Deputados II. serem apresentada_s ao plená­
que se opôs à em�nda n.o 13 ao

rio. 'As ,14 horas, tentarão audi­

projeto do abono que estendia o en�ia ,com ,o Presidente- da Repú­
benefício aos trabàlhàdores mari- blica para obter seu �pôio para a

timos, ,"Ijortuários ,e f,,'rro'liários, gqrantia da extensão do abono.
vai reunir-se, hoje às o 18 horas Marítimos,

'

portuários, e ferro-
em ass'embléia conj:.mta, no audi� viários segundó' d claraçõe d
tório, di> LA.P.M., dirigentes e n·. Ma�é�e Caeta;o Ir neporta;eriJ°aSsociados dos dezesseis sindicatos e's�ão decididos 'à ttecretação d;
que ,congregam aquel�s classes.

,I ,Up18 ���ve,.g�ral no Caso de
'As 10 horas., na sede' da ,Fede- cons'egull'em o benefício.

A edse do a<ucarestá de amargar
AINDA NÃO HOUVE AUMENTO USINEIROSA VÃO - AO CATETE-

, ,
NÃO HOUVE AINDA AUMENTO . à imprensa inf<>l:JI1ando não ter

NO. PREÇO DO AçúCAR sido" a4nda,' homologaáo qualquer OS HOMENS DO AÇúCAR VÃO
aumento no preço do' "açúcar. Os HOJE AO CATETE

RIO - 5 - VA _ O Presi- de'bates para a fixação justa aos Depoi.s da reunião de sábado
dente da COFAP distribuiu nota níveis-teto do produto prossegúem com o presidente da COFAP os

segundo a nota, dependendo a ho� trinta representan,tes da lav�urh
mologação do reajustamento plei- canavieira e da indiísti-ia ,a'çuça­
teado de éstudos que giram ,em reir,a, não ten,do conseguido alito­
tôrno do curto, da produç;:ío. rização para aumento do preço
Em face' de notícias de que co- do açúcar; de' Cr$ 13,00 para

merciantes estariain l'eajustando C�$, 19,80, para ô consumidor, no

preços por conta própria, a dtre- DIstrito. Federal, 'J:eunir-sé-ão hoje
ção da COFAP determinou ao às 10 horas, a fim de tomarem
Hepartamento de Fiscalização agir

I
conhecimento das ge'stões j,unto

prontamente na repres�ão das
I
ao presidente da República p.ara

'espC'culaçõ,es, autuando e_multando rece,bê-los, quando -exporão, a si­
ns, infratores do tabelamento ain- 'tuação ,em que se encontra a clas­
da em, vigência., ''': se, notadamente no Norde'ste. O

A1RA

SÃO PAUlO
',CONVAIR -

't

DIARIO
"FELlX I" não explodiu, '

:

RIO _ 5 _ VA _ Embora
l'eiterásse o propó�ito de evitar

puplicidade em tôrno do' foguete'
:brasi1eir,o ''Félix I", o CeI. Ma­
nuel dos Santos' LaJe, principal
nsponsável pela sua" confecção,
desmentiu, 'categoricamente', as no­

tícias de que ó engellho sofreu
uma explosão ao ser 'submetido a
experiência�.
_ Não sei a que atribuir' o fan­

tástico noticiário _ se' a, imagi­
nação fértil ou informações infun­

dadas. O fato é que, há eêl'ca de'
dez dias, ninguém tocou sequer no

foguete inciu,sive po,rque -::I scala

1'écriic;l do .Exérbto atravessou

um período de exàmes, cerImonias
de' diplomação e, a:gora, com as

féria�, ellcon�ra-se, )?ràtic,amente,
paralIsada. Nao sab,emos, ainda,
em que datl\. e�local o engenho se­
rá lançado. 'Talvêz a escôlha re­

caia, mesmo na Marambaia.

agên�ja :

R. Felipe Schmidt. 24
210:11 e �7.0Q,
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"O ESTADO" O MAIS ,A1"TJGQ ·aiARla

SÁBADO -DIA lO ,GRITO
�

DE CARNAVAL ORGANIZADA PELO DEPARTAt1�'NfO'
�

'S0€�AL ". fEM�tNfll
SABADO:- DIA

<

17· sOlRn DOS BROJlNHOS _:_. APRESENTAÇÃO
-

DO' BRonNFIO .'110« ;tIRA �- 19591
te s e, r· Y'a de'm e s a s � a r a a s

�7 "'���m1"""i'S���,��.'
f e s.l. s doe ',1 O e· 11

'U .­

me5

na· J o a I h e rla M,üll·er.

A H'O V 'Et H O i

r_: :-
, Do Ríê ; Embarcou para
Europa em' viagem de um
mês o sr. Alberto Pittigl ia­
ni.

A colUl�:so�ial cumpní­
menta ao casal sr.' e sra.
LUIz FeTriándo Sabino, pela
passagem de mais um an i­

versár'iq do 'seu casamento.
1 -

E' comentáa-io 'que circula'
nas grandes reuniões. O·

"Re_veillon" do clube Do-=:
ze de Agosto.

-.

Nêodo N. Dias
Adeus ano velho! Também tu passastes
Por minha vida amargamente triste.
Tu de ilusão minh'alma alimentastes
E ae coração meu, tu também fe�iste

�', . .

Adeus ano. velho! As ilusões vividas
As �esmas' ilusões que inspirastes,"
Jazem toda,s mortas e perdidas,
Desde que tu, ano velho, me deixastes.

zaheth Gallotti, srta.
(
Nice

Faria e o colunista. Pelo ,C6nv�i; TAC .

Cru-
zeiro do Sul, viajaram para

Também na 'tarde de sá- o Rio domingo. o sr: esra.,
bado José Rodolpho e êste dr. Wilson Paulo Mendon­
colunista-. com um grupo ça, .sr, e "sra, .Edmar Medei­
de Bróto�, do nosso "Socie- .ros, sr, Jo-rge Barbato, sr.
ty", visits'ram a piscina dá Eduardo. Rosa, o' Reportei"
"Marinhas onde fomos réce-' Social' José Rodolpho" Gâ­
bidos na. :í_:esidên.eia do co� mara'e o jovem João David
mando daquela entidade sr. Ferreira- Lima, que foi en­
e sra. 'Alberto/ Nogueira. f'rentar' .

um vestibular na
Souza. Capital da Republicá.

:_ _. e_o _"';

'Hoje às 20 horas no mu-
'

Rio: Na Capela ·da,Reito­
seu de

.
arte moderna, em ria da Uníveraidade .do Bra­

solenidade dar-se-á a entre- sil, realizar-se-á no dia, 21, �
ga dos .prêmios aos vencedo-� á>l 17,,30 horas, o ·enla,ce ma­

'res dos COneUl'SOS de carta- trimontal do Oficial de Ma-·
zes e. desenhos promovidos i-inha sr.. Amilcar Ferrari,
pela campanha de ,Ed.u�a.- 'com a srta, Célia de Olivei­
cao Florestal, que e dirigi- 'ra. Os noivos e famílias re­
da pelo r. Casar Seâra. cepcionarão os convidados

em seguida à celebração da
cerimônia religiosa na se­

de do Cfube Naval. O colue.
nísta agradece' a gentileza
dó convite e tudo fárá pa·Ya
estar _.presente .ao aconteci':
mento,

o ano novo vem, abro meus braços,
A fim de esquecer- todõs os fracassos,
'Todas as dores, ilusões e, desventuras..

O "Plaza" teve na noite
de sábado um movimento
surpreendente a� do dia 1.0.
Mais, também, pouca g,ente
conhecida.

'

Exemplo: sr. e

sra. Paulo[ Jó.ão Medeiros,
sr, e sra. Orlando Goeldner,
sr. e sJ(a. Daltrario Roth­
.juck>. srta. Beatriz Luz e

srta, Elizabeth Gallotti, que
: se fez acompanhar do Re­
porter 'Social José Rodolpho
Câmara, convidado deste co­
lunista e que foi hospede
of'tcial do governador da ci­
dade. '

Adeus ano velho ! 'Bebo tua 'morte.
Pois se tu ontem, eras minha sorte,
Hoje representas; Amarguras!

'

Uma das "Elegantes" se­
rá c::ipa da. Revista "SulVa­
:le do Itajaí", no próximo.
número.

, . ,.-

A N I v -Ê R S Á R I OS
Fim� 30-12-58.·

�_
"

,_:_ s:'. Luiz "feira da 'Veiga
� era. Maria Amélia Azevedo

�- srta. Maria Dorotéa da Silva

� srta. Marilene Costa, de
.

Bem

"'_-: .

José -Rodolpho
'

Câmara
foi homenageado pelo casal
sr. e sra, Fernando B. Vié­
gas, com um elegante almo­
co em sua residência. Esti-:
veram presente, o sr. e sra,
Fernando Fari::. �rta. Eli-

/' .

FAZEM ANOS 'HOJE ,

:._ s r tn. Maria Ester da Rosa

- sra. Lou rd ;s Kvitschnl
_ sra. �ill11a Verane Pinter

- srá. Eloá da Costa Lhna
- sr ..José dos R,!'i.s. Matos

.
- sr. Felipe Boabaid:

- srn, Basilicia de Braga

I marães.. ,

.,.
- na. Chal�s S,ilUl�l. Jus.e:- sra. Iracema Sclitefle'f

,

.,7

,

SSSS+;Si%$·SSSSSSS$SSSS%"S$SSS,.S%}SS%·%f'i!)i�S:SS'S
U, Para almoçar e, Jl!.ntar be�n, q,epolS de, su�

.

casa" ' (!
l1 QUERíl;NCIA PALACE 'HOTEL lt·
SSSSS\%S%SSS%SS#SSSSj%S%SS%%%%SSS%%S%%%S.S�'

-: :�
- -", .

Encontra-se em nossa, CI-
dade o Ministro do 'I'ribu­
nal de Contas do Estado cl_ê
São Paulo sr. José Romeu
Ferraz.

I ,

LEIA EM,NOSSA NOyA
EMBA:LAGE� COMO'
SE PRÉPARA ,UM' BOM

CAFEzITO

�'

<} Jogo, de Moveis de qua�tO' 'p:ara casal
1 Cama e colchão de MóIa para casal'
2 Guarda Roupas
1 Penteadeira
1 Cómoda
2 Bidés..� C-

'1 Jogo ,de moveis para sala de, jàntar
"

/"
.

... ......
.

'1 mesa e seis .cadeíras
,'1 eristaleira
1 Camada' r:
Tudo de' madeira de imbuia e -em -estadO' ds- novo,

vee e tratar na Rua Santos Saraiva, 46 ....:.... ESTREIT'O�

Emprêsa Editora, com venda-s a Prestações, ,está

Últeressada em confiar s,ua ,cobranç-a a :._element<t desta

Praça; sem ,prejuizo, de suas átividade� Particulare,3.

------_._--_..... '

2805 :__ RIO D� JANEIRO - DF.

Exige-se carta de fiafiça. Dirigir'::'se à Caixa' PO'stal N.

� às 2 - 5 - 7'h - 9 horas
-' Sessões das Moças -:­

BUD ABBOTT - LOU

COSTELLO em

LOUCOS SÃO VODÊS
...

- Cens.: áté 5 anos - r;:::=========================jl
, . .

J �.' i) I II
t

(li'"I
- Sessão das Moças _::

às 8 horas

BUD ABBOTT - Lbu
COSTELLO em

"

LOUCOS SÃO VOCÊS

Cens.: até 14 anos --

'Está sendo ponto d� reunião do[ "S_ociety'
I -

o, "Hotel, Trocadero" ,

A- 'VOZ VI'NHA ·DE UM SUBT'ERRÂNEO-

�
. . ,....

Ontem verificava-se um dos� costumeiros "vai-vem"
, O ,. V� A,L DOM "E"L. O de g(�nte num dos centralissimos estabelecimentos co'

PITOCO A'S SUAS ORDENS - CAFE' DOIS CRU�
merClaIS. flavia ,senhoras, homens e crianças�azendo ,as

,ZEIROS O café'n'o Ponto Chic subiu de preço., '-,' '; coml/r'as. Entre ê.]es encontrava-se �uma família - di!
Além do ca�esinho- passa� a dpis e 'cin�oen��" o fre\ Ohapecó, vinda. especialmente vara �?rmar o enxoval. de

guez, te� ,que re�eber contranado, um vale ,de cntcoenta 51 uma filha p'restes. a casar.
.

\. '

centa\'Qs..... .
"

.
. � , Foi nessa ocasião que ouv'iu-sr �lm�, vez, vinda' lá

�
- De -maneIra. que o cafe flCa por tres c�uzelros.. ' de baixo -de um sub-solo (ou�subterrll.neo ... como quei-

,',' Ml1i1;os,p::dem o. vale; uma',coisinha de pa;pel �ole, l'am) que'c0mentav.a:�"porque e qU� todos não'vendem
q1le yoa ?a mao d�:�e).\lt: �o"-s.opro da menor bl'lsa. I t�o barato". '!Si as� m�rc�dorias.fóss\tm em tôda a p�rte() PI.tOCO;. ,po�e:tp:: nao f�l. na onda.. " >' ..

'

i" ,.1 tau haratas como aqm nao havla·,nec:essiílade d:e �reaJu�'Contmua. nos dOIS cru,zeu'os e servmdQ em chlca:ras 'tal\t,entos de salários. " . I .

..

maiol'es.
A

"

•• _ :?i�I�-::�:::;�it!!:n
.

:
Para Os clientes habi-tuais do citado estabelecimen-,

� T�}_v�z que _venha a m.udar de opmlao, mas, ate. a,gO-1 to não. �(')llstituiu .sUl�I)l'eSa o_c?l:Ílen�ário vindo lá de bai-
ra est.a _fl'l'me.

�

, -
_ t' xo. Sabla.m- qu,e vmha da Grut'mha mstalada no sub-solo

, ,Isto, EJ.u,an�o o café e.m saca de qualq�ell qj,lalída�e, de A Modela.i: e onde tudo é realm�nte mais barato,
haixotl" cem ci·uzeiros.

,

.

.

" -I (mesmo p'orque a Grutinha nãb vis-i lucros e sim ape­
'_� ,P�J..�· men.tl8, � o que s� sabe, .�endo a p�uta p'fi?ial ..

,

,( �as servir o p�:vo) màs, para a cita'da família de _Cha-
'O_lllb�lS, q_uatro, e, p1>&IS cruzeIrOS...

. "ecó, que veio adquirir na ,A Mode]im' os mobiliários,
O .;fe!Jão .como já ,�iss.e� foi. á lua, ma�,. �ão .;�!toú. Í>orcelanas, ,tapetes e Principalmente�:a": roupa branca de

_ S.'umlu, "d�sa,pal:�e,eu, nno ha quem .salb� notlCl�,dele� cama e mesa para o enxoval da noiv�, foi' um. motivo de
'.' ,->�O.:; �çtLC.a;:r. yai, ,adoça'!', pelo preço de ?5 cruzeIros, P .espanto,. ouvir o comentário vindo ']ái das profuiid-esas.
qu-ilo.

'

, � '..., Foi pre�iso expficar-lhes de oncl'E! vinha a tal voz.
OS' ·0VOS, tluzia 60' éruzeiros; ,

"

.,.. Quanto ao fato comentado foi só descer até a Grutinha
O leite; há; mas .'._. nêstes últimos 'dias não' existe.! �)ara compre,enderem quanta razio havia' nà (rase,;.
A c.arne,. d-aquela ,mane�ra� ;'porque é que todos_não vendeltl tãd barato"....
A's sete da- manhã os açougues estão limpos. -{

Nem um ql"lilo ,para salvar uma alm�. ,_

.
0$ ,fretes dé automoveis para uma cqrridinha" 60: e

, 70 crtÍ,zeiros.
'

-

, c

_ Gazolina altà, p�ças e acessórios, altlssimos ,nos
�

prElços.·
," �

As pen'adas mesmo as" pE)stiadas ... que, �istem� po,r

ai, màs� vendidas mortas.: sem os "miud'o'S':', �neril' se �a':'
la. Miúdos á parte. _

�
,

-,

_,,�,
Estão pelo preço d:o pefú, q�e 'Il��solveu' nâo mon'�l'

mais na. v.espera:
- , '

..>

: Hoje .pe.la manhã encontrei um amigo com ump. c�stà
ihé.ia,. de câpim .seco,. . .

�

.� �

"'<� '- Almo,ço ? - peRgunÍ(ei rindo,. "
.

-E 'ele ,tamb-em numa, gargalhada: ''''por' hol.�a., n�Q,
mas, com'o at,coisas vão, chegaremos a )s�p. lIa de se'
.d'€scobri .. �àl..gimlàs importantes vita.mina�!--' �,�

,

-:-' qONVOCADOS DA CLA�§E DF; �9'4q pESTINADOS A,O

.\ _
Entãô., a Prefeitura..' não. necessitár� �tft�is c�piiia,í· BATáLHÃO DA GUARDA �,

.

1

.as ruas"..
,

�

",'
. , '.:,�:\' ,

.... _" ; ,':,
' Deve-m'êompurecer ao' 14.0 Báfalhãõ ,de daçadores, com a m�x;ima

�

Ai:mla ha LUgar"k}làl;ã piádáiL .. ,
�,. c··'":_"',:". urgên�i-a t�dos, os convocados dd' e1a�e de' 1940 que foram desig-

:. As c0isf's ,entretanto vão mal. Malis.sj��s, a ca�t- :�á'�à/ ,�:'râ,:o Bai-',lhão de GlIaraã;,� p�rte�centes ao M;unicípio de

1".ho de não se saber como n.em: pal�a onde" .

� F}ol1ra'!l'f:lpOulS.. ,

Afinal; o éàrnaya.I -vem a'í.'�
. "'{', I_;\':::;'.� ;;:�:,

que Re-i Momo, na,

,-----_._-

A ,L
o Comandante do 14.0 B. C e Gu, 1'11. Fpoid. avisa aos interessados

" ,
"

" .

"" (, "-

que'os exal11e� d& admissãa às Escolas PREP�RAToRIAS e ACADE-

M.IA. MILÍTAR DE. AGULHAS NEGRAS. quê se realizai'iam entre� 5

E D

a� 10' d.e J-aneir� foram -tr�nsíeri(los de ordem do Exmo. Sr. Gen.
.. ,.- ,

ih,r"tor do En.sino. para a 2,a quinzena do cO�T,�nte mês, com datas a

se�en1, fj;lCadas oportunamente.
� 'F'161i';,nóPolis, SC., ;.(!'111 2 de janeiro de 195!).

J' �

"".�

VIRGINlO CORDEIRO DE MELLO�
Coi'onel COJlunçarte d01 ]�,(); �C e Gu M Fpolis,

�--�--------�------�--��-----

E D I T A' L

. \
VlRÇ:l�IQ _ÇOJl-D:p-RQ: D]i: .l\:ÍELJ..9 _

Coronel Comandante do 1<1,(\ BC e Gu �M Fpolis,

A P�EDIDO'
as 3 - 7%, - 9'12 b:o'l'a;'
ULTIMAS EXr'BlGeES',

Cameron l\1�tche.J(�· Gi.yni's' Johns
- em -

EM CADA,CORAÇÃO u,MA
SAUDADE

- RKOSCOPE -

::_ Cenl.: até 5 anos�
........

às 8 horas

O. W. FISCHER - RUTH

LEUWERIK - em

O RETIHTO DE UMA

DESCONHECIDA
, - Cens.: até 18 anos

�

-

- Sessões das Moças
às 7 e 9 hQl'as

Vittorio de Sicca - Pi,er

Angeli en)

AMANH,Ã SERÁ, TARDE
I

DEMAIS

Cens.: até 14 anos -,

VE-NDE-SE
Dois aparelhos cineína.tl)­

gráflws simp.]ex - Modelo
B em perfeito estado. 35mm.
'Vêr' e"tratar no cinema Ti�
jucas.

�

Fedel'a,l de
.......

FEll(Jr"ÕES"- li r,o fSTADO"�'

Retribuimos e agl'adece-: Collaç,o'; Associàção Catál�i­
mo-s (! envio. de F,eliz: Náta-l. nense,de Odontologia; CO-'
e Ano Novo das: seguintes. ma:ndant�. Oficiais, Praças
pessoaf?, en,tidades e �càsas e Funcjouários Civis dI)
comerciais,: ":.' �

, Deªtacamento da 'Basé Aé
,

WillYs-OverJan-d, "do Bra- :rea de ',Fldriamópo]i:s; ICia.
silo S.A.; Jornalista RuY da T. Janér; P.í'ef.eitO' Munici-,
Silva Azev.edo. de EsteiO' - pai 'de Itti.[)or4l�ga, dr. Va­
Rio GI�ande do Sut; ',Uni- nio de Oliveirá;. D'Aláci-o & �

france - FUm; Didimo ,F.ilho e dr. ,Ivo D'Aquinó •
.,_ •

-
- �...

•

•

__ o

-_
"

,4.JECCAl:fASL·'r'· 'AnRJOE"I�AOS' �,

," MADEIHA·S PARA ':.'"

•

CONSTRUCÃO
"

I'RMÃOS BITENCOU'RT' ,'11R�V1AOS EHTENCOURT
Ç,AIS 8AQ,AR6 • fONE )IOf

1(;415 D.AD"RÓ • reNE 100?
ANTJGO DEPÓSITO OAMIAN.I ÁNTIGO OI PÓSITO ·D:lt.MIANI

CLUBE RECREJ).,TIVO

DE· - J A,N E I R 0�, �
( -

ESTREITO

Ilrog.rama para;u mês de Janeirq

Dia 10,
"SOIRE'E CHIC" ,com�morativa� à

,

, ,pa'ssag_em dQ 27.0 aniversario do Clube. _

Dia ,24
GRITO DE CARN;,AVAL I'

I''''

NOTA - Resel'vas de ,mesas para ,o grito
,de Carnaval na séde do Clube.

.

E' indi-spensavel a ápresenta- ,

ção da Cal',tei-ra ,Social ou 'O' ':ta-
'

Ião do mês córr�ente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

EIQUaNTO as dificuldades crncII ...
ENQUANTO ludo _sobe' de preço••.

,

,

A MODELAR

FACIL'ITA AINDA MAIS:

'.' VestidDs Tailleurs - Conjuntos e ternos DE VERãO

Em' 10 mensalidades
Pelo-

-

preço normal DE A• VISTA
/

E para :paualento na hora
�: J2-/. UE ABIJlMENfO

" r�- casas OE MIlOflRIl fjJ.

iRMÃOS 9tTENCOURT

l'J.�,ta da firma, que tinha o
'"�...- .. ,._ • _. � - i::

. "trafôt"��m sua 'gum'ga e po'-
, ',.1 _\ WA_' 'ORE"N:S�

der, é Que, quanâo em sua
casa apareceram o o'P,erá-
rio vitimado -e, o -auxílíar
de escritório já referido,

__...��:::..-=;..........:::;_..:..._...;;.__.;;=-..... pedindo para levar o tra­
tor, ficou esc-larecido que

1\lireção de� Mm'FO�:-LmE;Di( ,COSTA e RUBENS ( COSTA de:di�� e,�tr::�;�g���'n�:'-
J. d

A acrescentando PALAURO
. '

'urls'pru enel-'" '

. que Aquiles Machado lhe
.

.

. U dissera' que tinha ido cha-
votação unânime, mandar DA; SALETE DAS .GRA- invocando a teoria do ris- mar' Valdemiro

'

em casa.
contar os juros da mora, ÇAS e MARIA DAS GRA- co profissional terminou naquele dia, por ordem do
da data da .d�ação inicial i ÇAS, ação de acidente .do por julgar procedente a mesmo diretor-gerente. mara
e. por maioria de votos, trabalho contra a meneio- ação condenando a Segu- que fôsse provldencíado 'O

excluir da condenação o I nada firma empregadora, râ.do�a na forma do pedi- encostamento de vagões no

acréscimo de 25% e redu- sem dar ao pedido funda- do. desvio férreo da firma, OÍ!!
zi:r para. 10% os honorâ- mentação legal ressaltan- VI - Inegável, o acêrto vagões chegariam à taede,
rios de advogado. do, apenas, a natureza ací- da sentença, no reconhecer mas' naturalmente, havia
Custas, pela agravante, dentária do evento, e pe- a acidentalidade da fata1 providências a tomar, re-

em proporção. dindo "ao final, a condena- oeorrência. De fato embo- Iacionadas com o encosta-
I - No dia.20 de [unho ção da ré no pagamento da ra se tratasse àe dia santí- mento dê�es vagões. Daí,

de 1957, na clCilaqe d·e CA- [ndenízaeão, a"1Cujo câlculo ficado; em' que O'R .trabalhos o pedido do trator. Quanto
ÇAD9R, Valdemiro qras- procedeu, encontrando o da firma estavam paealí- à legitimidade do seu uso,
nek, empregado da fIrma montante de Cr$ 270.912,00, zados, todavià, a IProva au- naquela ocasião, pelo ope­
".M.ADEIREIRA DOUAT, importância esta sujeita ao toriza a versão de que o rário vitimado, vê-se que,
S/A", ali sediada, na oca- acréscimo dos juros da. es.cl'ltório estava em atívi- segundo informa PALAU­
.sião em que' manobrava mora, multa de 25<)Ç e ho'- dade, aí presente diretor- RO, êsse operário tinha.

-c?m um t�a.tor, na� ímedia- norários advocatícío« na gerente, � acompanhad? , de autorização do díretor-ge-
çoei] do pâteo da fuma, fOI base de 20%:

'

um aUXIliar de escritôrío rente para aprender o ma­

de encontro a um barranco, IV _ Na qualidade do _ Aquiles 'Machado" a.ten- neío do trator em questão,
na estrada, accnteeendo entidade segu[adora .rd{)!3 dendo a expediente relacio- quer, dentro' das horas de
-tombalr o .tra:t;or por CIma ríscos .por àc1dentes, da nado com a chegada, nesse serviço, quer fora delas,
do operário, que teve mor- firma ré foi a "ATALAIA, mesmo dia, de vagões para esclarecendo essa valiosa
te quase instantânea, por CIA. DE'SEGUROS", regu- carregamento de madeira. testemunha, que '''em qual-
esmagamento do tórax: , larmente citada para o feí- E foi durante êsse expe- quer oportunidade Valde-

<,

.

II - Inst!1urado mque- to e. assumindo. a defesa, díente que, o oper�rio viti- miro pegava do trator para
rito a respeito da ocorren- como lhe cumpria, endos- mado, em .companhía do re- praticar o manejo'\do mes­

da. foi, a.fin�l, g mesmo, sou ai! alegações inicial- ferido auxiliar de escrítô- mo". �s'Se aprendizado, re­

arquivado, por nao conte- mente feitas pela emprega- rio recebeu do díretor-ge- _c&mendado pelo diretor­
rem o respectivos autos, dora, segundo as quais, o rente instruções acêrca do gerente,' era feito, natural­
elementares

. q!:le . concluís- operário por- ocasião do uso do trator. Ainda que mente, em benefício da
sem ;pela .exlstenCla de, crl- acidente, não desempenhava dito diretor-gerente procu- firma. Havia interêsse em

me_ ou aCld�nte do braba- atividade própria do em- re, em seu depoimento de que, eventualmente Va,l­
lho arquIvamento êsse, prêgo e sim trabalhava fls.' 61-63, desfazer, es'sal de�iro substituíss·e o ,tra-
aliás

. r.eQl}e}."ido ,pe1o órgão para si; ocupâdo ·em trans- versão, dizendo que foi .pro-· torlsta em suas funções,
do MIUlsterIO PublIco (fls. portar' Jenha que havja ga- curado em seu escritório tantO' assim que, ,.morto
32). nho de presente, inexistin- por êsses dois subordina-, Valdemiro,. o diretor-geren-

.

III - A viúva do operá"; do, dessarte, relação de dos os quai's lhe' teriam tel:ecom«:ndou a Pal.auro
rIO, de nOIQe Vald,emira causa ,e efeito entre o aci- pe�id� um trator pO'r em- i que .1?,strUlsse,a um tal S�'­
,Gonçalves rOrlllsne!k!, ineon- dente e o trabalhO' por êle prestImo, para o trans�or-, bastlao, tambem operárIO
,formada com o destino da- exercido na aludida fi1'- te de lenha que haviam ga- da empregadora, no manc­

do ao inquérito, constituiu ma. nho de presente, o aue se . io. do trator. ValdemirO' era

a�vogados e inte�toti, por . V - O juiz, em sua sen- apura de outros elementos, otImo eII}pre�ado. me.rece­
SI e seus quatro fIlhos me- tença, após detid.a análise princi.palmente do d.epoi- dor da mtel�a confu�nça
nores, - GLADIS TEREZI- I dos fatos, reconheeeu a men.to de MIGUEL FRAN- de peus superIores" confor-
NHA, SILMAR APARECI- existência <festa relação e, CISCO PAL�URO, moto:.-' . (COl).t. na 6.a página)

"

"
�

,"
.

-

. JARDIM DE, INFÂNCIA "SI CATARINA'"
Edital·' de Matricula

, .'

' "
_

�, ,Aq�yº � DE �,:e.ETIÇÃO

CONCURSO POSTALlSTAS E NO I A P I �'�:25�, �1çl���'RCA DE

.
I • I.

.

R e I a_t O' r: Des, ADÃO
, llERNA"RDES ,

'

4

P/POSTALISTA..,- Apostila "ORMES", todos os ACIDENTE DO ,TRABA·
t

.

I t d P' C 41! 450 I A P I LHO. ATIVIDADE VIN·
pon os, a .mais comp e a o' ais -:- 1''11' ' ,00 - . . .. CULADA AS OCUPAÇõES
(Esc-iturârios) - Cr$ 350,00. 'Peça por telegrama, car- HABITUAIS. RELA'ÇÃO
ta registrada, ou Expressa. Remessa pelo reembolse DE CAUSALIDADE. APLl·
postai, EDITORA ORMES - Rua Barão' de Paranapía- C.AtçÁO DO ART. 610• LE·

caba 25 _ 5.0 _ sala 8. Caixa .Postal 3.336. São Paulo TRAS A e B. DA LEI DE
ACIDENTES. .

Para Serventes D.C.T. - Cr$ 300,00. Desde' que haja prova de
que O' operârto, ao ser vi­
tímado, 'desenvelvía ativi­
dade vinculada às ocupa­
ções habituais, PO'r qual­
quer dO'S laços estabeleci­
dO'S ne art.' 6°, .letra A é B,
da L. de A., é de se ter eo-
.mo ve�ific,ada 'a relaeão de
causalidade Ilara, O'S efeitos
da indenizaçao.

Vistos, relatados e

d:iscultidofs "êstes au­
.tos de a�l'avo de pe­
tição nO' 250, da co­
marca de· Caçador,
"em que é agravante
- "ATA,LAIA, CIA.
,DE SEGUROS" e

agravada - VALDE­
l\HRâ GONÇALVES
Cn�SíNiEi[{·

. ,.

�

Acha-se aberta à matrícula, para crianças de ambos

os sexos, de 3 a 7 anos incompletos, para o anO' p. vin-

�m�
.

-

, Os interessados poderão dirigir-se a Secretaria da­

quele estabelecimento, hos. dias uteis, no horário das 14 às

18 horas.
.1\ DIRETORIA,

(AIS 8AOARO • ro,.j( Jl01

i ANTIGO DIPÓSITO OAM'ANI
ACORDAM,- em Segunda

Cârnara Civil, conhecendo
, do recurso, dar-Lhe provl­I mento, ein lParte. para, por

--------------�---------

-,

-P A R II ( I P A ç Ã, O
"

, i

Participam aos _seus parentes e pe'ssôon, de suas rel�ções
. ';". '

o contrato d,e .<'asarnento de seus filhos

LOURDES e JOÉlL

F10l'ianópolis, 31 de "De:r.ernbro de 1958.

\

JOÃO EVARISTO NUNES

'E _

MAURA MEIRA--:NUNES

JOÃO ARCENO ALVES

E
" NOJl:MIA ARCENO ALVES

.

Dventura's do Zé -Mutreta
O P.refeito Munici<pal de Floria�ópolis,
no uso de suas atribuições, resolve:
ADMITIR:

JOiO CÁRLOS DA SILVÀ, para ex·ercer o eargo
de 'Professor Regionalista, classe H, do Quadro único
do Municipio, (Escola Mista Municipal de Armação da
Lagoinha, distrito de Ribeirão da Ilha), a contar de 1.0 de
Agôsto de 1958.

'

P!r·efeitura Municipal de Florianópolis, em 18 de
agôsto de 1958.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,.

INDICADOR ' PROFISSiONAl
(L1NI(A DE �LHOS lO' OUYIDOl

E GARGANTA
•

Dr. 'GUERREIR O DA 'FONSEC A
Chefe do Serviço de Otoríne do Hospital
de Florianópolis -' Moderna Aparellla,
gem Suíça e Norte-Araerícana paraEn·
me dos O'lhos. Receita de Ocul.HI por
R'rfrator Bausch Lomb. Operação dt>
Amigdalas por processá modern� .

CONSULTQRIO RESIDENCIA
'tua dos Ilheus VI casa Felipe Schmidt 9»

FONE 2866 FONE 8560

.OqÚORO$ A_uRçlo.*
ORGANIZAÇÃO SANTA. CATARINA CURSO. DE ,0R1EN1AÇÃO' AO A L U G A - S E

RUA ARCIPRESTE PAlIVA 9 - FLORIANO'POLIS CONeU'RS'O. 'DE .PO'S·'JA"LISTA Uma casa a Rua são Jorge;
eom- pessoal eepecialízadc está habilitada para ; andar térreo para Fiambreria ou

.

a) - ADVOCACIA: CIVIL; CRIME, COMERCIAL, TRABA· .armazêm, com duas salas e um

LHISTA. D�FE�AS,..FISCAIS. A;IE�1DER El ACOMPA· P h' t d
.

t d' ., _

, balcão frigorifico com 6 mts e
ara con ecimen o os ln eressa os, acha-se ab-erta a' mscriçao .

NHAR NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SANTA CA-
para o CURS9 DE ORIENTAÇÁO AO CONCURSO DE POSTALIS-- prateleiras.

TARINA �RECURSOS ORIUNDOS DO INTERIOR DO I - Tratar na Rua Conselheiro Ma-
TA, a miciar-se dia õ de janeiro prôxímo, com' turmas diurnas e

ESTADO. DEF:ESAS DE ATLETAS E ENTIDADES.
noturnas, fra. 44.

DESPORTIVASjPER�NTE OTRIBUNAL DE JUSTI

ÇA DESPORTIVA.
b ) - CONTABILIDADE: AÇ'EITA ESCRITAS. PERICIAS

PROCESSAMENrO DE BALANÇOS: REGISTRO DE

FIRMAS E'�DEMAIS ·SERVIÇOS.
c) _: PROCURADORIA' TR'ATAR DE. INTERESSES DA:

PREFEITURAS MUNICIPAIS JUNTO AOS ORGÃOS
PUBLICO? NATURALIZAÇOES. REGISTRO MARC;A'�
REGIS'IR, DE DIPLOMAS.

VIAGEM ,COM SEGURANÇA'
E RAPIDEZ

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
00

.

RAPIDO "SUL-BRASILEIRO"
:''11''''- I I III '"", . I .

/.;
, • i

. �i14,,6poli.
'

_ � r 134' __ Join,,;�: - CuriKbG
�_;� ..""";;��lr;:���:!

Aa''e"'nela • Rua Deodoro esquina Ó
• Rua TenentA' Silveira

EDITORA "O ESTADO" i.irDA.

() . SAttt:Uid.
/

Rua CoDIelIaelN lIafn 1.
Telefone SOU - cu. P..tal lU
Enderéço Telegráfico .sTADO

DIRIITOB
-,

Rubens de Arruda Ba....

G E R II' N T •
Domll!.goa Fernandes de AqulDo

R- E D A T O' R II S

Osvald'o Melo '- Flavio Amorim - J

Andri Nilo Tadaséo � Pedro Paulo Machado

Ma�hado

ZurJ

COLABORA:DORES

\

Piof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Ro_drilues Cabral
_ Dr, Alcides Abreu -, Prof. Cados da Cesta Pereira

_ Prof. Ojnon d'Eça - Major '(}defonso J�venaJ.-:­
Prof. Munõelito de Ornela8 - Dr. Milton Leite da COSo ,

__ Dr. Ruben (.:09t11 - Prof. ,A. Bebas Neto�,Wa�
Lange _. Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabr-al Teive -

Naleb' Silv.eira - Doralécio . Soares -...
- Dr. Fontuur.

Rey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - Ilmar

C.rvalho • Paulo Fern.ndo de Ar.fi);) Laco.
_;. P U B'L I C I D-AD. '

Mula Celina Silva - Aldo F�1l8Ddes _. Yll':lfUIG.,
Dias - Walter Lfnlmr'etr
P A G I N A Ç"A O '

Olegarto oi1iga, Amilton Schmidt
I.MPRENSORES

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS
R E-P R E SE N T A N T:&

Representações A. 8'._ LUa Ltda.

RIO:- Rua 'Senador Dantu 4(1 _;.. 6.0 Anda,

TeL ,225924
S. Paulo Rua Vit6rlá 851 - eonj. II _-

. ,

Tel. 34-8949
'

Serviço Telep-áfico da UNITED PRESS (U':'P)
AGENTES E-CORRESPOJ.1DEN'tEe

.m 'Podoa os mUIílcfplol de SA'NTA CATARINA

ANUNCIOS
/

M.dlantfl contrato, ele acordo com I tabeta elll vllor

A direção não se responsabilit.â pelos
conceitos emitidos RflS artigos assinados.

v. S. deseja
VEN,DER ,ou COM,P,RAR

um. ea..
,
am terreno, um elt.bel,clment. .'

merdal ou um .1Itomóvel t

Encarregue. a ORG�IZAÇAO ATLAS LTDA., c'orr.tar.na,
?rocurações, . Representallõea, que Ih" 'proporcionarA o. m.

Ihores n,egócioll e as melhor« �:-ortunidadel. _�pl_��, �:!>cUca
comiuio. >

Eséritório Provi8ório� - R. Sald: Marinbu, n.Q 20 ..,.... I'one H.Jfl

Temos à venda: .

• 'l'intu'raria Pal1liata • rua 24 d·••• io - JI.tr.lto

1 Terreno na praia 'Bom Abriro � Cpquelrol
1 terreno no IQteamento da Praia da Saudade - C!'DIbori'
1 casa à rua Silva Jardim,'217, Fpolil.
1 terreno em Bra.m. "

.
' ,

1 e'stabelecimento de sêc:os e mQlhados, muito bem afr�guêsado,
em ótimo ponto éomercial da �v, 'Mauro ·Ramos. - Infúrma,

ç3es em n/e'scrit.óri()
Uma bôa casa dê máterial localisadn à rua São Vicente de Paula

(Pedra Grande) nesta Capital
Uma casa com frente' e ,'um lado de material, e o �est.ánte de

madeira 7x30, 3 qua�tos sala .eozinh� �, instalação sn'nítária
, t t,t • .... ,

, .à rua 3 de Maio, Estreito,
. __ ,

- 1 .lote com 12 x 36 mtr.. l. ��II ,José MaleV'l - Barrelr.. ·

- l"lote com I2 x 45 mtrs.• l Bu'a José Maicot - BarreirOll
- 1 rote com 16 x 28 mtr•• , n. Trindade, pr6xl�0 , ,raca,

frente Pllra o asfalto.

com

A inscrição poderá ser feita à rua FELIPE SCHMIDT, 106,
o professor HENRIQUE FERRARI JUNIOR.

Associacão Helenica de Sla. Calarina. '-

\ ASSEMBLÉIA GERAL
De conformidade com o Art. 15 dos Estatutos, são

convidados os sócios da ASSOOIA:ÇÃO HEL�NICA DE
SANTA CATARINA para a Assembléia Geral a ser rea­
lizada no dia 4 dé Janeiro de 1959; às 10 ho�as, em, sua
sede provisória, sita à Rua Tenente Silveira junto à
Igreja Ortodoxa de São Nicolau, com

-

a segui�te Ordem
do dia:

1) Prestação de Co�tas
3) Eleição da Nova. Diretoria.
Florianópolis, 30 de Dezembro de �1958

João Corfu
Secretário

\

ESC.OLA NORMAL E. COLÉGIO
"CORAÇÃO

.

DE l�sús�r
IEDITAL PARA(O ANO LETIVO DE'1959"

- "<, 't .

Exames de 2.a época' c."
.

Inscrição: dia 29 de janeiro -'- das 8 hs às 11,30 hs
,

. Exames: dia 3 de fevereiro - às 7,30 hs e às 13 hs
Resultados: dia 11-2, às 16 hs
Exames de Admissão ao Ginásio (para 22 vagas)
Inscrição: dia 30 de janeiro das 8 hs às 11,30 hs
Documentos: Atestado de saúde e de vacina, certi-

dão de idade e de conclusão de Curso.
Todo8..._Qs documentos isentos de sêlo,
'mas com firma reconhecida.

Exames: dias 2 a 7 de fevereiro,
Resultados: dia 11-2, às 9 hs.
Exames de Admissão à Escola Normal
Inscrição: 31-1-59 - das 8 hs àll 11,30 hs
'Documentos: Atestados de saúde e de vacina do De-

partamento de Saúde, certidão de ida­
de e de conclusão de Curso. Todos os

documentos isentos de. sêlo, mas com

fírma reconhecida••
Exames: 20 e 21 de fevereiro def1959

.

.

. � ,\
Rematncula: . : , .

Dia: 12-2, à'!f 8 hs e, às 14 horll-B -- Cu.rso secundário
Dia; 13-2, às 8' e às i4 heras -- Curso prtmârío
Matrícula: Jardim da Infância nas salas do Jardim

Dia: 12-2, 'às 8 e à; 14 \�'()r�s
.

Início do Ano Letivo .

-
<

,

Dia 2 de Março de '1959 ".
,

No primeiro di' de aula, as alunas apresentam-se
de' uniforme ,de gala completo: __blusajde m,.ang!l ,compri­
da, boina luvas, sapato -preto ,f�a'(lo� ,E' queiram trazer
2 fótograÍias 3x4, de uniforme.i As novatas, 4 fotografias.

N o túnel do Colégio, indicação d� material escolar:
7 às 11,30 hs .

.

Dia 24-2-59: l.à série do ê. Prirrlário
Dia 25-2-59: 3,a série do '8-.: P�i'in1ário
Dfa 26-2-59: l.ã ·série do e." Ginásio .

Dia 27-2-59: 4.a série do oe.. diná'sio
Í3,30 às 17,30 h� �

2.a série do C. Primário .

4.a série do. C. Primário Pzé-ginasial
2.a e 3.a série do Ginásio

.

Curso qéi1tífico e Escola: Normal

. 3 ._: Sã,Qado (tarde)
4. - Domingo

'10' - Sábado (tarde)
11 . - Domingo

. Farmácia Moderna
Farmácia.Moderna

"O ESTADO" o 'MAIS ANTIGO. OIARIO Da SANTA' CATARINA

S A L A S
Aluga-se varias em Prédio

térreo e rentral, Informa­
ções no Telefone 3512.

VENDIE-SE
CASA

NA PRAIA DOS INGLESES

Vende-se-uma casa de material

bem próximo a praia. Informa­
ções na gerencia deste jornal.
Sala de visita, sala de jantar,

2 quartos, dispensn e cosinha.
'

.JI'
...

SOAtHO
IRMÃOS BITENCOUIÜ
(AIS BADAR6 fONE UOt

M O' V EJ S f M G E R A t

,ROS'SMA RK
V'I S I T E A I N O J S ·A,' L OJ A
Rua Deodoro, n$O t5'� Tel. 3820
rlUal ""A Soberana'; Di8frri'itt do E.treít. - (":at.

"A Soberana" Praça lr5 d. .:nov�mbro - esquina
rua Felipe Cfirnidt -.

DEPA-RT-AM-mO DE jÃijDE�'·-PU-'B---'LI(�A,
P L A N T Õ E S' 'D E F A R MA C I A

, Mês De ;Jilneiro (l959,) :.
1° - Quintif-feirã (feriadQ) Fal'mâéiã. 'Espe:r�nça

REP. ..S.LARA.
,lUA �'.DAN1'AS'40.5•• AND.

. :
_ 110 pE

.

JANElRQ • D. f. I,.
.::_-

.

.

------�-----------�

DR .. "UII GOJlES
IfIEIDOIfÇA

MÉDICO
"ré-Natal '- Pàrtoe -

Operações' - Clinica Geral
Residência: '

Rua Gal. Bittencourt n, 117.
Tenefone: 3889.
Consultório:

Rua Felipe -Bchmídt n. 87.
Esq. Álva-rO' de Carvalho. o.. 'lUWTV. D'AVILA.
Herârfoe ,,- CmURGIA G.BAL

Das 16,00 às 18,00. Uoenc•• de lIeHorn - PJ'eete-
Sábado: ., +: ... ..,,:, loet.�;;;" Eletricidade 116111 .
D-as 11,00 às '12,60. Con.ult6riQ: Rn. Victor .

Atende à Domicilio. reUu n.. 18 - Ter'fou 810"1
----------------...;..-- Con.nlt•• : D.. 11 bo;.. •..

••••••
_.di.nt•.

Re.idlnel.1 rcm., '.UI
Ru.: Blumen.u ll. '11,

À
Oa.. JULIO DOLIN Vi.l••
_ •• DICO

E8.,.d.U.aa e.' Ollu.., O.1'1"oe
N.rta·. Garr.ll&a - Tr.tameak

e �nchlt
.

líIiIíjlliliili"ii&I��,,�:;UJJj:;Jt Infr.-'erm.Dao J- Nebulbl••
- Ultra-Som -

."Dra. Ebe B� Barros I (��meD.:,.::":�!lU.lte HIii DR. WALIIOR ZO.I:.

Aila1o-retIDo.eopla _ .a.c.1. ..
GA&CIA

, CLINICA �;E CRIANçA!! (le"" _ .04'1'110 ,q.lp.m.nt4J D1l1lom_�o lIela F.culd.de N.·

I\tep.d,er' .• pártlr de 1.-'de ... ii. O....laoJUolqoIo.I'
--elon.1 de .lIed1elna da UalTer-

'tembrb à Av. RerelUo Lu. 166 (taIM ao ••udo)
. .idade do Dr"'. '

, B _..... d .Ih;-lntenao por "...... "
Apto. 4.

' 0........0 a.... 11 laoru. lI.tendd .I_'
_ .-lad.. UI .. 18 lor... ._ _..,.

Ror'rÍo: eI.. 15 b 17 .or.. Con.lIlt6riQ: -'"Ru. 'ln. (Serviço do hof. OeU..,19

Todo. o. di.. exceto••'b.doe' lIIelrelle. IIl1 - Pone 211'11 Rodrirue. Llm.)
R.aldlnna _.;. Rua .810

JDrp,jl:][_mterao
do 8emco d. ur�r.

n 10 _ 1'011••• 11
ri. do a.plta! U.P.&T.U.

• do RIo de "........

______

'

.'dico do ROIIplt.l .. C.rlcld.
::.

,J e da ...teml"'-" Dr. Oarlo.
. ,Corra.D•• IDNlUqUJI P&I8CO DOOeAS D. SDHOBASP.&aAlIO

•• D I C O PAilTOS - OPIlRAÇOJlS. ,

O,.,._. _ DoeDpa •• 8eDII... PARTO SD DOB. pelo mModo

n. _ abdea d. ....11.. ,p.ic.l-profll'tloo.
Ctan,o ,ile ""elau..cIo..

Con•. :. R�" Jelo Pinto D,- lO, .

Hoapltal dOll 8ertldore. d� ._ - d•• 16,00 à. 18,00 hor••

.... Atende com hor•• , m.rcada.· -

(�oo .0' Pro1....,... Telefone 1015. - Re.idlaeia:
Andrd')' IA. General Blttencourt 4. 101.
ao••ulta.· - P.la lDaaU ••

"

..

Bu.plul d. CarIa.i1o.
A tarde d.. il,IO laor....

\tiante no con.ult6rio l Ru. N',)­
nGÍI "eh.do .17 ••qul.. de T:n·
d.nte. - Telef. 1'l18,.
ae.ldlllc1a - Ru. Pr•• idln.

Coutinho ... Tel.� 1110.
-

ANTIGO DEPÓSITO DA·MIÁNI

ALUGA-SE
Um .quartn mobíltadc e com todo

eonfôrto desejado ; completamente
independerite., Informações telefo-

ne 2583. '

.

e._-

AhIUNC,IOS I

I EM�NAIS
'j.VISTA$
�ISSoRÁS

COLOCAf..OS !M QUAL­
�I.!E. ODADt DO NA.

DR. ES t;HALDO
CASSETrARI

.

CIRt1RGlAO DENTISTA
Clfnfca .. Protese - Clrural
Horário: 8 às 11 hous

das 16 ás 18 horas - DiA
riamen�,

.

C�tÍ8ult6r.fc! Iba Cons

lh�J.�,:t.íatra, ·53 � FOlie •

Sl':;'Q._- A. � _ i:':":.i:.:... "� .__.-..... _

Rua Conselheiro Ma�ra

Rua lJoão Pinto
Rua João Pinto

Fap'.):lácia sto. Antônio Ruà, 'Felipe Schmidt
Farmácia sto, Antônio

.

Rua Felipe Schmidt

17 - Sábado (tarde)
lI! - Dómingo

Farmácia Catarinense Rua Trajano '

Farmácia Catarinense Rua Trajano
24 ....:.. Sábado. (tarde) �arniá.cia Noturna,

.�RU�"";;j:�!i.Aoilu•••••'25 - Domingo Farmácia Noturna Rua'Trajano
, '.; , ,0 1?erviço n?túrno será efetuado pelas farmác�s Santo Antô�.i,.;iOIllill;"N·olI!!t'llullr·n·:aI:�
yltonar, sltuad_as a�, il'uas Felipe �ch:ll).idt, Trajano e Praça 15 de Novembro.

. O planta0 dlUrno compreendIdo entre 12 e 13 30 horas- será efetuado pela.
F�rU1ácia Vitória. •

. '. ,I.
'

ESTREITO

4 e 18, Domingos Farmácia do Canto
1°, 11, e 25. Domingos e f'ei.. 'Farmácia Indiana

-- . .

Rua Pedro De�oro, 1627
Rua 24 de Maio, 895

24-12-58

DR.. POLYDORO SAO THIAGO·
Doenças do Co,raçáo - Eletrocardiografta

Horas marcadas - 15 às '19 horas'
Vitor Mei,relles 12 - Fone 2702

DR. GUARACI SANTOS
Cirurgião _Dentista'

.

CLINICA -' PROTESE - ClllURGIA
HORÁRIO: - Das 8 às 12 horaa. exceto ao•• 'b.do•.

Atende exclusivamente cQm hora marcad.

Consultório: Avenida Rercmo Luz, 0»_
'Esquina da rua F1ernando Machado.

DR. SPylROS DIMATOS - médico
Ex-interno de Olínica Pedíatríca 'Médica e Higiene Infantil

da 'Faculdade de Medicina do Paraná.

Curso de especialização do S.N.T. na Faculdade de Higiene dr

Universidade de São Paulo.

Curso de aperfeiçoamento de radiodíagnôsttco.

- CLINICA MEDICA - APARELHO RESPIRATORIO
- DOENÇAS PULMONARES-

Consultório: rua Trajano, 41

Horári�: das 14 às 16 horas.

Residência: ua Pedro Ivo, 19. Fone 2329.

Dr. O'fTO FREUSBERG'

Diagnóstico e Tratamento das moléstias dos olhos
. Neure-Oftalmologla e Ortõptfca,
Cirurgia do globo ocuTii're Operações plásticas no.

anexos dos elhes,
.

TlllUmatologià ocular e Eletroimã Gilante.
Florianópolis. Tel.: ·3153

.__--------------...;..�----------------,------

DRA. �EVA B.· SCHWflDSON BI(HtER
CLíKICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

. Especialista em moléstias de an,us e recto.
Tratamento de hemorroidas, tistu'las, etc.

Cirurgiã ânal
.

Consultôrio t=-- Rua CeI. Pedro Demoro, 1603 - sala 2
Estreito

D. LAURO DAI:J.A
Ci.INIC� GOA!.

,.'P.daUlta e� mol6.tlal Ce 8..
nllor.. • -ri.. .rinúl••.
Cura t'.dieal d.. Inf.eo6u· .,••
ia. e ..'ronica., do .p.relho fie­
nito-urin'rlo em .mbQ. o•••so.,

Soenc;.. do .parelho 'Dire.tivo
e do .iatema .net"Vó.o. "

Bor'rlo: 10� l. 12 • I� la I
Ilora. � Conlult6rio: Ru. Tira,
ctente., i1 .- 1.° Andu - 1'0De:
'2411.' .

,
•

-

'

R-e.idênci.: Rua La;.rda
. CQutinho, 11 (Chic.r. do ••,.­
oha - Pon.: IU8.

D8. A.YRTON DE OLIVEIRA
DO.INCAS DÓ PULlUO ..:.

TUBJlRCULOS.
Con.illt6rio - Rua reup.
Sc�midt, 18 -

I Tel. l801 ..

Hor'rio d.. 14 .. UI 1II0r...
Realdl.c1. - "eUp. Scllmldl.

n. ll17. DR. CLAIINO 8.
GALL.TTI

- ADVOGADO -

- a.. VItor ••irel••, •
rOO:- ....88 _

rJorillD6poU.

oa. ... IAIUTO
nLIIO

Doé-cu do apanDao HIi,lr.t6rl.
-TUB.RCULoá.

�ADIOGJtAFIA • RADIOSCOPIA
DOS PULBO.
Clr...... do Teu

;-ormado pela F.ellldade N.do... 1
de .lIed1c1na, Tlaloloat.tI e TI.lo­
, eli'urrtAo do BOQItal Neli.

,.....
-

'CUbO cle e.peei.n..oIo pela
S. N. T. k-iaterno e .][-•••1.­
tente d. Cirar. do Prof. Uro

, G�imar ea (aioJ.,
,éon.;i -!:elipe �Elelun.l'dtl
,Fo�.'··1801

j;�,
....

'

..
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE 6

- "VIVAMOS MELH,OR-

OS deRdrililos .recisa de ·ud
.

ra C81balar os dendroclasla
jJID�MI·UJt. APORIDADE NA CAMPANHA FLORESTAL - DEPÉNDE

-DAS FLORESTAS -O FUTURO BRASILEIRO - o IGNO­
RANTE NÃO MEDE CONSEQUENCIA- AJUDEMOS-A
INSTRUI�LOS -. DECLARAÇÕES DO EXECUTOR FLORES­
TAL DR. 'CESAR SEÁRA - FICAREMOS SEM FLORESTAS
DENTRO DE 25 ANOS - RESERVAS FLORESTAIS UTILI­
ZADAS INCONSCIENTEMENTE - INGRESSEMOS NÊSSE
EXERCITO PATRIOTICO DE HOMENS DECIDIDOS
OUTRAS NOTAS'

Par demais áporo tornou-se- o

desencadêiamep.to da Campanha
Depois

Aluga-se
Aparlamento

�Iorestal em nosso país.
de várias medidas executadas, as

autoridades viram infrutíferos- seus

ideais. Hoje, conhecida e' admira­
da por todos, tem esta Campanha
grangeando inúmeros adeptos.
Pela sua diretriz seguida no pas­

sado, temos um exemplo seguro DECLARAÇÕ'ES DO EXECUTOR volvendo sobremodo entre as auto- as

FLORESTAL EM SANTA I ridades e' o povo em geral de ma-

CATARINA I neira a permitir uma assimilação
Em· manifestação à imprensa, mais rápida e perfeita em todos

o Dr. Cesar Seára, Executor do os rincões brasileiros. Da consciên-
Acôrdo Florestal do Estado de cia popular depende o êxito dessa

fileiras de patrióticossuas

para o porvir.
sOldad,_08, a cada dia que passa.
Plantemos mais árvores - não

deixemos para a posteridade=um
Brasil desértico. Nqssos filhos
nascerão nêle. Colabore com essa

Campanha desfraldada.

Pela trilha áspera da incompre­
ensão, 'lançam-se sêtes homens,
visando um Brasil melhor, Neces­
sária e de grande utilidade é esta

campanha. Realmente, mais do

que nunca precisamos- conservar

melhor as nossas matas e florestas.
Com derrubadas e' queimadas cri­

teriósas, a situação brasileira não

Santa Catarina com a União, e

responsâvel pela Campanha de

'Educação FlQrestal-em nosso Esta­

�o assim se expressou: - "Num
Estado onde as matas apeê_ar das

devastações, ainda cobrem 42%

Campanha., Para: tal, torna-se

mais .do que necessário uma cola­
boração popular, levando a todos

os familiares e amigos, o brado

reflorestador, contra a vandálica

destruição das florestas nacionais.

A parte educacional dessa Campa­
nha, visando claramente a gravi-

dade do problema florestal !!!ais

estaria neste estado calamitoso. de sua á.rea total, e onde a receita
O certo é por conseguinte, refIo- estadual pelo valor da exportação
restarmos o mais que: iWssível às de madeiras no comércio interna­
nossas !lonas desérticas, onde o cional cobre 60% de sua renda,
braço do homem, indiferente ou é mister que estejamos alertas

Recém - construido, térreo,
dependencia de, empregada, no

do (J,ue nunca necessita do apôio centro, Vêr e tratar no Edifício
popular. Ingressemos, hoje

por-I "Eduardo", apto. n.o 201.

tanto, hoje' mesmo, no exército "Eduardo", apto. n.o 201, na rua

do reflor;stamento, que aumenta ,V.Jsconde' de Ouro Preto, 93.

ignorante das consequências do

desbastamento das árvores, fêz o

para por côbro ao desmatamento
cr imi oso, reflorestamento intensa-

deserto -e a aridez d,o nosso -solo. mente', por iP-iciativa dos poderes
Duas armas morttferas quando públicos e particulares, pois téc­

,usadas desapercebidamente são o I nicos da FAO há dois anos pas-
machado e o fôgo. Mete-se o ma- sados, depois de estudos feitos em
chado por tôda parte -- a igno- Santa Catarina alertaram o sau-

- ,

doso governador Jorge Lacerda

UMA OU lENA DE BICICLETAS
'E MOTOCICLETASrância, os lucros e O egoísmo ca­

,minhando sempre juntos.
<,

Um verdadeiro presente de 1959 é o que reprasen­sôbre o �ato de quc se não se in-
ta a oferta excepcionalmente vantajosa da' "Caçulínha"tensificar por todos os meios o

O mato está crescendo rtsca-

f'
'" 'de A Modélar: bicicletas da famosa marca Gulliver pe-- - , reflorestamento, nossas reservas

se um fósforo, depois venham as
florestais não chegarão para 25

lo p'reço de Cr$ 4.930,00!!
consequências .as danósas. No nos- Também as motocicletas Gullivette campeãs con-a110S"& ,

sOl sertão, � caboclo não se inte- sagradas em várias disputas de resistência, economia: e-

tressa pelo re'p�an�iu; -trata sõ- NOTAS FINAIS velocidade, estão sendo oferecidas, pelo mesmo estabe
mente de derrubá-Ias para a le- A Campanha de Reflorestamento lecimento, pelo preço' sensacionalmente vantajoso de
nha. Urge criarmos uma mentali- que visa reservar e restituir as Cr$ 29.500,00!

,
' �"••�

dade reflorestadora. O nosso pro- nosa,s economias naturais, de' que Ésses preços vigorarão apenas até o dia 15 do cor­
g res so depende em grande parte

I
as .f lo rés tas representam u111a das rente, si até lá ainda 'sobrar qualquer unidade, pois é de

do reflorestamento. maio�ts expressões, está se desen-' presumir que o _preço baixo faça o estoque "voar",
______ .... n ... --

- SURGE UM CONFÔRTO
NOVO EM REFRIGERAÇÃO

"COMS,BL JUliO-R"
SUA ASPIRAÇÃO. DEIXOU
DE SER· UM SONHO."

"COH$UL: JORIOI" _

PARA,SER USADO EM ESCRIT9�IQ$ - OFICINAS- PEQUENAS FAMILIAS BARES DOME'STICOS

SEMPRE QUE HOUVER PROBLEMA DE, ESPAÇO - PRAIA E SERRA

CARACTERISTICAS TE'CNICAS
RUBRICADAS PELA FAMOSA

M'ARCA'- CONSUL

,/

a- ,
r

"AGORA"
PRONTA

),i

:'1
"

I,

"

I
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1
I
I
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J
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,
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!

-��'�
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tJljt(811' 'Llnfikllll �.,�-',:;a

'-..._�' Trata·se duma máquina para escri. �torlo.v.tu..pols o sistema de tr.ans·
missio das impulsões é em mQdo

� flartlcuJar elastico e simplificado; 4
f[ Irata..e !luma mt.quina_ resistênt.,
1:. pois as esJructuras Integrais são ao ;
.. Mesmo témpo ligeiras e solidas,' -

'

'Ii
• come as dlll)üL. arquitectura -mod&l"
na: tráta·se duma máquina que, tem
lima escr1t!p'a clara. bem alinha.
da, pois cada letra de per si' bate
o róJo sobre com mais energia de I

qualquer outro tipolde máquina. seno
do que um tubo dê'aço temperado
está estribado scbre rolamentos
fazendo escorregar o carrlnho. O
regulador de tocamento. o' encolu­
nador ou tabulador decimál, os

em"rg,inaderes automaticos, a car­

roceria facilmente- desmontavel. e o

,
seu profil elegante Jazem com que
a lexlkon seja uma máquina cheia,
de eficientes prestações, de seguro , �:;."'��
rendimento e dign� de vossa CO""

,

fiança.
_ o�

11
j'
I

�

,1

- ,

!'
r

CASA FE
�r

L T DA.
Bua Saldanha Marinho, 2
Caixa Postal, 467

Ione: 331'8' e 'a '3 4 3
'TELE:

"C A N A N"
'FLORIANÓPOLIS
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS'

AL UG'A. SE
Aluga-se uma pequena

CASA Iocalízada à rua Pe­
dro Ivo, n.? 5.
Á tratar na mesma.

P A R" I C I P A ç Ã O
WALTER H, L. HOESCHL

E

(Coqueiros)

JOÃO JOSÉ MENDONÇA
E

SENHORA·
-

SENHORA
VENDE-SE
Um terreno com 372m2 a Rua

Durval Melquiades de Souza -

Prolongamento. Vêr e tratar, a,

i
Rua Nereu Ramos, 57.

PARTICIPAM AOS PARENTES E A�IGOS O CONTRATO DE

CASAMENTO DE SEUS FILHOS
M A R I A I�'E L E N A e

\
J O Ã O J O S �

L A J E S, 26/12/58.

p- A R -T í (_ I P ',A ç Ã O Agradecimento
A família de Adolfo Quadros

vem de público agradecer aos

parentes e pessôas amigas que' os

confortaram 'quando do faleci­
mento deste, ocorrido dia 22 do

'

ines de 'ilezembro, próximo pas­
sado.

Ernesto Lourenço Soares e Candida Araujo Soares, participam
aos seus parentes e pessôas amigas-o nascimento de' seu filho Pedro

Paulo, ocorrtdo a 12 de -Dezembro -último, na Maternidade Doutor

Carlos Corrêa, nesta Capital.

IMANOELPAN!N! L!.�' IAN!�N� fz!o°n.
.

E E
,

SENHORA -SENHORA

VENDE-SE
SILVA

No Bom Abrigo
Casa em construção bem adianta-

1 da sobre dois lotes, próximo a
participam aos parentes e pes-: '. '- 1

.

t
•

,

I praia
com -oe a VIS a para o mar.

sôas de suas relações o contrato
I f

- 1'T it B'tt' n orrnaçoes com ael 01' I en-
de casamento de sua filha REGI-

court _ Te!. 3802.
NA com 9 sr. Walnei Medeiros. '

.

partícipam aos parentes e pes­
sôas de suas relações o contrato,

de: casamento de- seu filho WAL­
N-EI com a

,
srta. Regina Câmara

da Silva.
Walnei e Regina

'PERDI
Oaneta Parker 51, ,côr cinza

com meU nome Heítcr Bittencourt.
Objeto de valor estimativo" rogo
devolve-Ia à rua Anita' Garibãldi,
32 ou avisar pelos telefones: 2753
- 3802. Gratificarei.

ALUGA-SE�
Novo p-equeno apartamsntn e

um lindo quarto em Casa de fa­
mília para' uma moça ,s�lteira.
'I'ratar à Rua Duarte- Schutel, 34.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�Dia 11 ,,--

1.llelO ÀS 1'8,30 HORAS

R 'D f

_'

_. TÉRMINO, ÀS 22 ' HORAS.
I,

A N/ T E

(ine 'São José
M oA R A V I

'�".
,
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/

DOMINGO-

•

L S A I·.
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S i N, S': A, c- I �o' N/ A L I
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�

DO :INO !
Paul� DOUGlA'S

: -em

uCadillaé� de' Ouro"
,

em S U P E iR s C �o P E

:Hoje Dia 'dos Reis Entrega dos Louros'- I.

, �am�aD�a Florestal em, soleDi�a�e fará' �ntrega' ��os· �rêmios
o

ÇOMISSA6 JULGADORA ENFI_M REVELou O

I
máquina f'otogrâfiea e pma 21. JQSÉ PAULO 'BOA- mio 'que constava de um sita a rua Tenente Silvei- Os membros da Comissão o'

VENCEDOR DO CONCURSO DE CARTAZES - COM caneta Parker 21. a titulo BAID da 4a; série dO E. E .. jôgo, de pintura. ra 69, às 20 horas, Na àes-! Dr. Cesar Seára, Executor
'rR1l:S -PSEUDôNIMOS,' HASIS TIRQÚ' P§; T:�li:S. PRI-

de estímulo. O 'S�gundo �o- "Mo.�êlo 'Dias yelho" de�:a I ENtREGA DOS PRI.;MIOS são se farão ouvir vrurios! do Acôrdo F'lorestal do Es­

MElROS 'I;UGARES _ ABISCOITOU 1\ 'QUANTIA DE
locado fOI a alu a �.uEL� CapI",al, conquistou o, ",_' r A solenidade de,entrega oradores e serão ,convii.da... tado " de Santa, Catarina

.
, t: SOUZA· da E. .N. Nosss gunu0 Iugar, recebendo um

' dos prermes dar-se-á no dia das a�'>_!llais _.á�tas autor�da� co� a ú�ião, decidiu que
Cr$ lO, .00.0,00 -,

CONCURSO PARA ESTUDANTES - Senhora Aparecida" de .....Ca- jôgo O.Pequeno E!lCrUltOr'j6
de janeiro próximo, data des C-IVIS, mílítares e ecle- serao envidados os maio­

SOLENIDADES PARA ENTREGA DOS PRli:MI0S _ çador e o terceiro colocado () terceíro lugar" coube ao em que os Reis Magos fi- siastícas. Para êsta solení- res esfôrços para que os

ANTORIDADES ESTARÃO PRESENTES _ PROVA- fo! a normalista ,MARIA aluno LAURO;�A,STREU- zeram entrega de 'Presentes dade de entrega convida-se jovens laureados de outras

VEL A PRESENÇA DE TODOS OS VE
' LpCIA MA�TINS tam- TER, da ��. s�ne do G: E. ao pequeno Redentor, no o povo em geral.

.

unidadeq do Estado pos-
, NCEDORES - bem da E. N. Nossa Senha' "P. O. Guimarães da eida- salão de Conferências do PROVAVEL A PRESENÇA sam-vir pessoalmente rece-

CONVJDA�SE O POVO, EM GERAL PARA ESTE 1'11. Aparecida" -de CaçadO'r� de, dê "S�o Bento do Sul:'. Museu de A,i�te' Mode.rna DE TODOS VENCEDORES ber O'S seus prêmios nesta

AC�MTECIMENTO, . �g�CJI��?CL��ík1stlt RCCébe�!�_:lun�o.�pre- _�:.?_a��.�e ���:a.9�!�rII�a,_ �:n__ ;��endimentos com Capitat
,

'

Finalmente foram identi- dônimoRÃ. conseguiu O' prt- .N 0_ ciclo ginasial, a 9C!- �(Cont, �a, 3,a págin;)'"""',"
A -h ......

�
..�-.,. - - - - dI -""'" ..... oU. _ .. _'··�··-··_---"'''-_·_·----''-�-::;ê"'-;Vid�t�·'''q�''·�l��i�

cados nà ,Séde do Acôrdo meiro lugar, recebendo a
missao Julgadora classifl- me está nos depoimentos. pode sofrer descontos com

Florestal de santa Catari- quantia de' Cr$ 5.000,00. Ao cou os trabalhos dos con- dando a autorizacão para honorários que a vítima

na, OS nomes, QOs premiados segundo trabalho de pseu-
correntes EDSON �A�" que-o mesmo aprendesse a contingencialmente, tem d�

no concurso de cairtazes e dônimo EL TIGRE, também: P.OS METE�ICH da 2 . se- manobrar com, o trator.' De paga), ao advogadó eons-

desenhos promovidos pela de sua autoria. foi .ccnferi- r�e, d� Instituto de Educa-_ modo que, quando Valde- títuído para defesa de seus

Campanha de Educação Elo- da a quantia de Cr$ C�tO lDIas Velho desta Ca- miro, naquele dia fatídico, direitos. o .

restad. Entre as seis ins- 3'.000,00:' O seu terceiro pI.a., que
. mereceu, ,uma ao fazer a volta com o tra­

crícões dos candidtüos fo- trabalho de pseudonímo 'REI caixa de pintura a oleo; ter rumo ao páteo da fir
ram destacados os de pseu- Cr$ 2.000-,00. pDERfLYA TOMAA� Cd?dCd·,N·3�· _

ma, foi mortalmefite aCI�

dônimos RÃ, EL TIGRE e
' r� essora

.

na I a e, . dentado, sua atividade es-

REI, vencedores do concur- CONCURSO PARA ALU- sene, da CIdade de Joaça- tava fortemente vinculada

so com Os maiores números NOS DO CICLO COLE- ba que m�re�eu o. prê';ll!o ao Serviço. por êle prestado
de pontos índivíduais. Apu- GIAL 'd�e uma maquma fotogra -

habitualmente, na' precisa
radas as médias dos con- Coube o primeiro lugar f�ca ,� ATILA R�MOS da conceituação do art. 6°, l�-
correntes pela Comissão Jul à aluna LEA MARLENE- 2 . sell� d� Instituto de tras a e b, da LeI de ÂCI­

gádora, com espanto cons- ·DEL PRA NETTO do ter- Educaç.ao DIas Velho, des- dentes. Embora n�o fôsfle

tatou-se que MIEDY DE cejro científico do Colegio -ta C�pl,talo q�e recebeu o dia útil de trabalho e es­

,ASSIS CORRÊA; desta Ca.- Coração de Jesús o .PTimei- terceIrO_premIO, uma cane- tivesse dit,o ope,rrurio, dcu-

,_. pital, fora o' premiado. O ro lugar
-

no concurso de ta Parker 21. pado em serviço que_ não

:referido • pintor concorreu desenhos para o ciclo. Co.- CONCURSO PARA. ALU" era de seu empr.êgQ, .tod�­
com três trabalhos, sendo legiai. Esta ,colegfal mere- NOS DO CICLO PRIMÁ· via, estava êle desen'101v.en-
êstes os agraciados. Os de';' ceu como prêmio um estô- RIO do atividade econômi'c'a-
mai's ,concorrentes foram os jo para pinturas a óleo. 05 A Gomissão, .resoiv,eu mente proveitosa à firma

,pintores TRINDADE LEAL outros .dois ,trabalhos sele- c�assificar n.o ciClo-'Il,;dmá- empregadora' e devidamen­

de Porto Alegre hoje resi- cionados apesar de ,,não rIO na ,segumte ordem, os te autorizado, 'por quem a

dente em nosso Esta,do.e pr�e�cherem ,as condições alunos VALDEMAR FIE- reuresentava. A indeniza­

HUGO MUND JUNIOR des eXIgIdas pelo regulamento DLER
..
da 3a. série :ao G. E. ção pois, é ·devida e o cál­

ta Capital. Conseguiu as- do concurso, mer.eceram, os ".P. (O. Guimarães" da ci� cu lo constante da senten­
sim o pIntor Hassis abiscoi'" iPremIOS institui'c:los o pelo. ..da"de 'de São Be.ri.tü do SU!'I ça

está certo,: apenas, no

tar o total de Cr$ 10.000,00. Acôrdo Florestal de Santa Mereceu êssé aluno comO que )'espeita aos juros da

CQm o seu trabalho de pseu Catarina, constantes de 1 prêmio uma caneta Parkeir mora, ante a omissão, ,da
�-

:com

-

F R E· O .: �A 1 T 'A I. IR E
'
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Vi
, '

sentença fica esclaeecido O mesmo ocorre. com rela­
que o� mesmos devem ser cão aos honorários. Embo­
contados a partir da cita- ra cabíveis, na espécie, por­
ção inicial. Qu{tnto ao que à autora, ante o arquí­
acréscimo de 25%. por' ha- ,vamento· a requerimento do
ver a empregadora �xcedi- M. P -, do inquérito policial,
d� o prazo e�tab_elecld.o no foi forçad'a a constituir' ad­
alt. 52 da LeI de ACIden� vogado para- fazer valer
teso � veneranda_sente�ça c seus direitos de beneficiá-,
p�s�IY,el d� reforma, data ria, todavia, dada o vulto
vem-a_.;, POI�, �o. �aso, se da indenização e a natwre­
t�ata de feIto .IDlClado..m�- za do feito, justo �e razoá­
dIante procedlmento JudI-- vel seria a imposioãó- de
daI, caso em qu'e, a liqu'i- tais honorários na bàse de
dação das obrigaçõe's de- 10%. :N'egá"':los d-e .tod(), co­
cnrrentes de, acidente 'Q_o mo quer a agravante, 'seria

. trabalho, pode deixar de desfalcar o "quantum" da
ser f.eita -por meio de acôr- indenização, da i.tnpor,tãn�
do particular entre empre- cia correspondente aos ho­
gado ou seus benefi,ciários norários. Ora, irredutível,
e o empregador,

-

conforme 'como é, po:r sua própria
expressamente está contido natureza a indenização ,por
naquele dispositivo -legal. acidente. do trabalho. tot-

-------- ----------

IRMAos BITENCOURT

Florianópolis, 6 de' outu-
bro de 1958. .

'

José do Patrecínío Gal­
lotti, Presidente, com 'Vote.
Adão Bernardes, Relator, r .

vencido, quanto aos hono­
rârios i. reduzia-os para
15%, pelas razões expostas
em sessão.

'

Vítor Lima.
Fui �presente, Pádua Pei­

xoto.
. --..,

)
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. ,EM' CONSEQUENCIA HAYfIb\ .OVD· TUAIO· PARA DEClSIO '00 TIlDl!O CAlÍO(A '�E 1958
(�1IIR gel'deiPaulinho, consignado nalIilleiraelapa da lila suslelllàda na noiltcla úlfia.sabaJiRl,�oMaracânã, o. BolafoU le�
Y8II ·de yetl(idà c). Vasço da Gama, forc_, com-a ·,ité1iá _ conquistada;.a realização ie tmrnoyo tôiiiu1nlre os dois clubes e o Ftamel-
��1r1i--::;\�,

-

'.",',' .• '

go .para'deciSão 'do "SUPfR" Campeo1titO:Carioca_ de. FUtebol de 195&
----------�--�--�--�------------�---------

,Dom. ,o início �II eliofl 'FiI:_'�n n Estadual �e: Fute�ol �e
De conf'o rm idade .com o que de- to, domingo e dia 1& do corrente.

J'
de 1958. DIA .11

I
'Em Criciu,ma - Campeão local Piguei rejtse, desta Capital.

liberou a Federação -Catarjnense QS jogos
�

elirninatô rtos para o A tabela das eli�linatórias é a Em Tub.arão - Hercilio Luz X X Henrique Lage, de' L. Müller Fim Jaraguá do Sul - Baepen-
de Futebol, serão levadas' a efei-l Campeonato. Estadual de Futebol seguinte. Bar-riga Verde, de "Laguna Em Itajaí - C;mpeão local X di X América, de Joinvillc,

'\ --+"

"

'�,.
_'

vr

-Escreve o "Correio da Manhã",
do dia 31:

.J.�"

"Seis barcos. b�'asqeiros já estão

à caminho da Argentina para

d.e. três em três' anos 'e 'já no mo­

mente considerada (Ias mais im­

portantes do m un d o..

O .últlmo a largar foi o "D.

,participaren,\-- da "Buenos Aires- Juan II", de, João Lopez, que re­

RiQ', prova esta que é disputada ! centemente comprou tÁ "Guaia-

.I'
"_

.
. . •

JUUNHO CONTINüARÁ AVAIA-
... :. �,.. .

.... -1"':'-

N��1l�J:u1il�Q'�'l2,�1:!'�
aI1ura"\o�:sisti;,, QU,�r3 \'..f!:, {te

ingressar nó futebol paranaense,
conío d.e·�ellSor' do ca.mpeão aritu­

carianor Q. .•.\tlétiCo Paranaense,

11luito "embóDa -voltasse a eonvenc

cer nos tre.inos levaqos a efeito

na agrcmi:í�ão )'nbJ'o-ne�r�, Juli­

nho deverá permanece·r ''no"' Avai;
onde está preso por um eOllt-rato

de um ano.

-A conhecidà agência

- :0:,-
ENISIO PARA SIDERóPOLIS

.� O zagueiro Enisio, -qu,e em 58

defendeu as cores do Guaraní e'

�e' çncQntrava propenso a ing�s-,
sal' no Atlético, talvez venha a,as­

sina�' contrato com ;1111 ,I club'e de
,

Sidel'l)polis,

nacionl\l "Sport Pr.e.ss", através

.SUa sucursal em São Paulo, .reali�
,ZQu uma ·"en.quete' entre os cro-

'_,\O: - nistas es·por.tivos band.eirantes pa·

,O BOTAFOGO EM CURITIBA r!j/a escôlha dos melhores do fu�
� De Curitiba' inforl11�m que de- tebol d.a "Manche'ster", brasil.eira

verá 'Visitl)'r aquela cidade,' na 2,a em 58, Na eleição do 'crack' do

quinzena deste mês,' o Botafogo, 58 a vitória' coube, por unanimi�

'Fala-se CJ.ue os -,dirige'ntes do Co- dade ao player do Santos, Pelé,
-

ritib.a estão dispostos a pagar meio um dos CJllI1peões mundiais e re­

milhão de cruzeiros .por uma exi- cordista do Campeonato Paulista,

biç!ío do "Glorioso'. com 58 tentos, Lula, do Santos foi

_ : O: - eleito o melhor técnico e Esteb.an

VALDES E NÃO., I'ATTERSON, I�arino. o melhor áI'bitro,_
o campe,ão mundial de !odos os -:::- '.Ç: - ,,'

As
.

"Performances,r des�priRdpais
clubes da..

,CJPifal'�em..,'1'58"
I -_:_ FIGUEIRENSE

" 1958 foi o ano ,de ou·ro do Figueirense no "setor re'

gional, .pois obteve titulos de cal�p'�ã� :�e, Profissionais,
,

Aspirantes .e Júvenís, êste· invicto, e alflda a T�ç� �f.i­
ciência. Como fizemos todos os anos, .damos hOJe lflIClO

á publicagãÜ' das "'perfol'mances" dos
..se�� c1ubes �e pro"

fissionais de .58, começando pelo alVl-negro � Edos:

Figueirense 2 x Usati (São Jo.ãQ ,Batis�a).:a,.
Figueirense 5 x Seleção da Capita.l 5

Fjgueirense 1 x.. Avaí 2

Figueirense 1 x Paula Ramos'2
.

Figuéirense i x Fluminense (Rio) 3

Figueirense 2 x Bocaiuva, 3

Figue�rense 3 x Tamandaré 2 .

Figueirense 2 x Paula Ramos 2

Figúeirense 2 :i Guaraní 1

Figue�rense 3 x �tlético O

Figueirense- 2 x Avaí
" Figueirense 2 x Boeaiuva O

Figueirense 2 N Tamandaré 1

Figueirense 3 x Olímpico (Blumenau) 3
-

Figueirens'e O x Olímpico (Blumenau) O

Figueirense 3 x Paula. Ramos O
..... , ....

Figueirens,e ,2 x Guarani 9
Figueirense 3 x: Atlético 1

Figueirense 3 x Avaí O

Em' resumo,. o Figuei!rense disputou; em 1958, 19

jogos, vencendo 10, perdendo 4 e empatando 5, Gols as­

si'IT'ãha 0.8: e0nnra - 28. Saldo: 13 tentos,

mu" hatiz�nd'o-o de 'D, Juàn II'

I
?,rou campeão; carioca, Fê-lo na

para diferenciar do � seu guanaba- noite de anteontem com uma tri-
, -/

.

ra "D, Juan" eOI� 'o qual se� S3- pulação ,bas""tga em iatistas da

Cr$ 8.101. 400,00, Nll final, a Cl;Hl

espe'ra .ter de receit�" em 1959, .'

Cr$ 27.560,000;00, gastan:dQ "';
Cr$ 27.372.800,00, obtendo assim

o saldo de Cri- 1.87,200 iOO:

OUÃBTO.6ASTAR,Á A ,-C :8. D: ,EM 1959'
, COM ,ÓS 'ESPORTES A.DOtES

� .
. t

,

RIO, 4 �V,A,)<- A ultima reu-

I
mos a aprovação 'do orçamento

nião da ,diretoria' da Confcdejn- para 1959, Olhando os numeras,

ção .llrasileira de' Desportos, no' destacamos que' a 'CBD conta re-'

ano que se encerra, foi movimen-' oehef das' percentagens, de jogos,
tada. ;Apesar da auscncia do vice- milhão e meiõ de cruzeiros; gas­

'presid.ente sr.' Paulo, Machado
.
de: tará 'com despesa de pessoal, Cr$

SEM C'LUBE O, -atacantes pesos, decidiu a Associação dos Em. Carvalho, que "apresentQu exeusas 4.540,000,00, espera rlece'ber de'

Nilson e Rodrigues, qu : resciri- p rcsáuios de Box _ Nova Iorque; atravé.s tel�rama,
tivemos impor- subvenções. ér$ 15,800.000,00,

di rarn com o Avaí, estão' sem 2 (U.P,) - A Asscclação de Em- tantes deci õcs rnais de' ambito dev81'á obt,e� das atividades com o

clube. Fala-se' que QS d6'is corre- presários dc· BOl{ de Nova Iorque administra IVO do que esportivo. futebol profi,ssional, inclusive com,

tos profissionais ingressarão em decidiu ontem reconhecer o cuba- Mas neste, seg.undo setor; tivemos, o que t..falta ,pagar da.' Taça do

clubes do int.erior elo Estado, no Nilio Valdes como camp.eão a aprovaçãQ do calendário pa�a Mundo, 01'$ 21.980.000,00, 'gasta-
_ :0: - mundial de pesos-pesados, ,O porta-. 1959, com a distribuição de todas rá com os esp<H'tes amadore's, "

voz dos 70, emprosarios 1,artici- a's atividades, dentro dos 17 eS­

pantes da l'eunião declarou: "De.-

j.çlAil)l_l!:�..:-l!�.à ..�._;;l'�i.��A'e���.kec�l' .

fi'loycl '1.'1atte!'s(ni .c'ill'n";, -c�m:
�...._

peão 'mund.ial.
.
Valdei tem di-

l'eito áo título, o. 'eJl1}ll'csário de

Patter.son, -Cus D�Aí11ato, re'cusou

1. lu.ta: D'Amato não quer para

Patterson senão lutas com ama­

nores, Sabemos perfeitamente dis­

so, tanto quanto a "National. Bo-'

lÓng· Ass�ciation", .embora oficial­

mente, Patterson continué o Cam- j
!leão do l11undo".

, .:_ :0: ç­
PELE', o. MAIOR EM

SÃO' PAULO.

pOl't2s dil'i�idos pela e'clética, des­

tacando-se várias competições in­

WV1\::rlilffiials: - ..

,...>�

O o.RÇAMENTO PARA-1959

noticiosa

No setor adlntnistrativô, tive-

TAUBATÉ
I

FLORL\.l'>!ópo.LIS
• BALNEÁRIO

FLORIANÓPOLIS
OSWALDO CRUZ

TAMo.IO

IPIRANGA

INTERNACIONAL
DUQUE DE CAXJ�S
TAMOIO

BALNEÁRIO

TAUBATÉ
BOTAFOGO

INTERNACIONAL
TAMOIO

BALNEÁRIO
OSWALDO CRUZ

TAUBATÉ)
BOTAFOGO

FLORIANÓPOLIS
BALNEÁRIO
TAUBATÉ

DUQUE DE CAXIAS

INTERNACION_J.L
OSWALDO ".e1fuz
BOTAFOGO

FLORIANóPOLIS

TAUBATÉ

IN·TERNACIONAL,
OSWALDO CRUZ

BOTAFOGO

I

BALNEÁRIO
INTERNACIONAt
OSWALDO CRUZ

TAMOIO

INTERNACIONAL
BALNEÁR'IO
OSWALDO CRUZ

TAUBATÉ

IPIRANGA _

FLORIANÓfOLIS
o.SWALDo. 'CRUZ

INTERNACIONAL
TAUBNf!lJ

'

,

.
.

,_._ ....

X IPIRANGA
X· DUQUE DE

X

CAXIAS

�OTAFOGO
I' 2,0. RODADA)

-X TAUBATÉ
X BALNEÁRIO
X

X
BOTAFOGo.
A. D. PONTA DO LEAL

3," Ro.DADA
.
X ,IPIRANGA
X A. D. PONTA DO LEAL

X OOWALDO CRüZ
X FLORIANóPOLIS

4." Ro.DADA

A. D. PONTA DO_ LEAL
FLORIANÕPOLIS
OSWALDO CRUZ

DUQUE DE CAXIAS

5," RODADA

TAMOIO
IPIRANGA

X

X

X

X

X

X

X INTERNACIONAL
DUQ_llE DE CAXIAS

60. RODADA
<'-o'

X TAMOIO
X. A. D. P,ONTA DO LEAL

X BOTAFOGQ
X IPIRANGA

7," RODADA
X ,.BALNEÁRIO
X

, DüQUE DE CAXIAS

X A, D-:- PONTA-DQ LEAL

X IPIRANGA

;���' .V 8," RODADA·_
• '1'$" ,

X DUQUE DE CAXIAS

X TAMOIO
.A

X
A, D, PONTA DO LEAL

IPIRANGA

9':' Ro.DADA

IPIRANGA

FLORIANóPOLIS
TAUBATÉ

X

X

X

X A, D, PONTA DO LEAL

10," RODAD.\.
• X BOTAFOGO
X DUQUE DE CAXI

..�S
X FLORIANÓPOLIS
X T.AMOIO

li ,à RODÁD-A
X. T:AMOIO
X A, D. PONTA DO L�AL
X �o.TAFOGO
X DUQÚE DE t':1,. ':1 \.S

X.

"Buenos Aires-Rio", por parte dos
magno certame 'flue se rea lizou

brasileiros, o comanda�te Fernan- '

na Suécia, o maior da história da
do Piment,el Duarte, sómente dei-

bola, 'tivemos outros acontecimen­
xará' o RiQ amanhã, passando ,por�', . tos, Os dez maiores, na ordem
tanto o fim de ano co� seus fami-

.

Iiares. Nos anos antertêrcs, o ti-
cronológica � --:- ,-sim, porque se

fosse. pela sua importancia o pri­monei ro do
.

"Procelãrta" foi dos meiro seria o campeonato do Mun­
primeiros a largar mas êste .uno

do :_ fqrarn os 'segllintes:
\ '

1.0 - 0' ano de 1958 se iniciou

própria. classe

vando .

ainda

Angelo ·Reis.

FALTA Ó,

que .pertence 'Ie-

'O o

experimentado

"PROCELÁRIA"
O· mais antigo cor'redór da

1959
RENAUX'

rompeu com _a tradíção.
CORREU TÓDAS AS REGATAS

O Carlos Renal!x, campeão "'da,
Li.g� B1�m�;u;nse dever'ia ..toma�
parte .nas eliminatórias enfrentan­

do o ca�peão do Rio do SlIl. CQ-DIA 14

Em "Laguna � Barriga Verde X

'Hei.'cilio Luz, de Tubarão
mo, porém" não foi. e;fetuado o

ceztame da Liga Ríosulense, a F.

'Ém' .�aúro Müller - Henrique C. F. resolveu declarar o. clube

Lage X Campeão de Criciuma brusquense classifieado para. � Es;"
�

Ga���:�o����:�:�iaí' Fig���::::: :'1 ;��E:f:;:::::u�:, :5..
Baepe�li, de Jaraguá do, Sul. Mnfra, Canoinhas, L�jes, Curiti-

C.�S_SIFICA.DO O CARLOS ,bano:: COJlcórdia e Joaçaba, '

os DEZ MAIS DO fUIEBOl MUNDIAL
� .

�

'DE 1958 mas.no Rio e outros dois lI�ilh.��s
de pessoas em '�ão Paulo fe,s,t_ejarn

Bastaria a disputa da Taça do nas' ruas ..os .herois da Stiécia,' "

Mundo para-.o ano de 1958 ser dos 10� - Após a Taça do Mundo
de maior projeção 'no futebo� a Inglaterra derrota à Rusaia, por

5xO L ndres conhecendó> �',mundial. À margem, 1I0rém, do ,em ' o" '

"d�e" vermelho n sua maior

dem-ota.
Ene.errado o ano futej)olísti�o

temos tambem i' organizar 'a lis­

ta dos lO maiores futebQlistas.do .

Mundo, ou sejam 'aqueles que nos

campeonatos, 'nos c�tejos oficiais
- I (

•

_

�: n� Taça do Mundo melhor . .apa-

reeeram :

1.0 - PELÉ Indiscutiveb
, Ressalte-se

com a triste realidade da elimina-
que Fernando P. '

'ção da Itália por parte da Irlan­
Duaj-te é o único comandante bra-

da do Norie da( Taça do Mundo,

lo rosa repei'cussão em todo o mun jogo, da sua.equipe. Não confirmou

do, pois repetia o desastre' do To- !teu rendimento, depois, nQ Cam­

rino de nive anos a�tes, Oito pe'onato Carioca, rendimento que
\

craques do e1ube inglês faleceram, chego,!.a ser o máximo ·na Suécia.
Em 1956, correndo no "Proc '

o Xe-
Lês dos q!!a;s 'da se1e<:f,to, 4, � OP,A - Nivelou suas

.á .. ia", Fni1nndo' Pimentel Duar- t
-

d S'"
-

d
,
-S.O _ Antes do campeonato da a uaçoes a uec!:r com as o

te conse'guiu a quinta colocação r

R I'M d 'd d
- ,

Suécia. terminou o certame' euro- ea - a J'l, aI O JustQ premio

peu de clubes, que teve, em Bru- de ser C4>nsiderado o n.,o 1 da Eu"

�elas•. como fi'n�listas, Re�l Ma- ropa, em: 1958.

?rid e Milan. Â partida teve como
5.,0;_ FONTAINE O arti-

por poucos minutos de vantagem Ih
. ° d

.. '

v,enc.edQr li campeão espanhol, que eJl'� n, 1 a Taça � Mundo. A
,lo "Guaiamu" que J'á estava se,n-

' ,',
.

. ,

t pela tereeira' seguir,. porem, pelo menos na se':
do considerado o mais bem' colo-

assJn'l conqulS ou,
vez, a Taça aa Europa, leção frang()·sa,. não, repetiu suas

atuações, send.q' .superaôo por

Kopa.
6,0'_ VAVA, - Está plenamen­

te confirmandos "na Espanha, as

suas 'capa>cidades demonstradas
na seleção ,do Brasil, embora o

seu quadro: o Atlético, não 'pos-

4,0 - A derrota da Russia no

Grupo D do Campeonato do Mun-Como tem aconte'cido desde o

Início e provàv,ehpente acontece­

.

rá também .agora, a "Fita Azul;'
deverá pertencer a um iate de

- porciono.u maiores ,come'ntários demaior calado. Nesse ponto as

granqe's iolês argentinas e ameri­

canas sãQ as que tem mais chan­
ce: Não é 'demais porém conjec­
tuara'r-se que o "Procelária" no

,

tempo -corrigido -

continua a ser

dos mais cotados mormente levan­
do�se em cQnta ,a expeTlência que
seu comandante e tripulantes co­

mo Vitor Demaison, imediato,
Fernando Magalhães, Jean Robert
B.aligo, têm nas prov�s de longo

José Bal'bQsa, são também o ve­

leiros experimentados c poderão 7,0 - Pelé., torna-se �outra re-_ser de grancle utilidade enquanto
cat' J' F

'.

f'
velação fabulosa da Taça do Mun-

o arJllense ose arla o, te�ta-
'

do na "FI' ,

I' R'"
t do, de'ixalldo todos embasbacados,

. orlanopo 18- 'o, no

I'
, , -

.. ,

"P 1""
apos suas eXlb,çoes contra n Fran-'

proprlO rQoo artll que venceu
ça e a Suécia.esta prova� .agradando em cheio

sendo por isso. c.onovidado· a uma
8.0 - O Brasil ganha a Taça

do Mundo, vencendQ na fin';'li�si-

Para nós, militantes da impren- teli�ência moça à 'causa dos es­

sa esportiva, o dia de .ante-ontem .portes de nossa terra, principal­
foi gratQ, É que transcorreu a mente agora q'!e' mais necessitam

sileirQ que correu tôdas as pro·
vas, As/de' 1:947, 1950 ',e 1953,\fol
tripulante e comandante do "Ex-·
Vendaval", ,Em 1956. estreou 'o
"Procelária", um 'brasil' que já
em 1953 tinha condições

1
parI!- a

prova, Atendendo' porém a fortes

apelos d·o Co�reiQ da Manhã na­

-v.:gou no "Vendava.l" que daí pOl'
diante se afastaria das prova� de
longo p�rcurso indo para" Salva­
dor já nessa altura pertencendo ad

sr. "Nelson Es'�,oJ)ar.
QUINTO EM 1956

causando ess,a má impressão que

já caqsal'a a eliminação do Dru­

guái, Foi a d,errQta da dazzurra"
a primeil'à 'bomba' do 31')0,
2,° _ Eín fevereiro, justámen­

'te na ántc...vespera do sorteio ,dos

jOgo.S da ' Taça -do Mundo,. uma

�medlJpha �. ciltástrefe aérea, ení

Munich, dizinlQu 11 equipe do

Manch.cstçr United, causando d<>-::

mente apontado· em toda a parte
como o futebolista do ano, quer

pela sua revelação na Taça '"tlQ
Mundo. quer p�los seus 58 gols no

Campeonato PauJ.ista,

2.°, - GARRINCHA - O Cra­

que .. n)}"is es.po·taculal' do campeo­

nato mUllflial e o • maior exito

numa _só pai:tida.
3,°,-": DIDI '- O n,o 1 ,entrjl to­

dos' d'a 'Taça do M\JJ1dõ pela
�

�a
ca'pac�dade .assombrosa de guiar o

TABELA DO CAMPEON�TO VAtlEANO
'

DO ESTREITO
,

' .

.

""'.";'-;;:''':,�'
-'.'j__., I"" RODADA... '.';.'!f ••'::����.� •

INTERNAqONAL .

. X· A. D, PONTA DO LEA�
no tempo \ corrigido sendo mesmQ
o barco brasileiro melhor coloca­
do. Essa posição fQi conquistada

eado entre Q& nacionais,
í CHANCES

d,o for a p.rimeira grande sensação
dQ certame da Suécia pois o re-

, '

sultado favorável ao Brj,lsil pro"

todas as d.emais p'artidas, eis que

baqueava a equipe de 'ma�r fa- sa ser .considerado
,

,

maiores esquadrões
7.0 _ HAMRIN

'ntre 08 três

e'spanhQis,
.

'- Um dos

Reimar Cavalcante' e

"Ü'ritismQ para, muitos,

5.° _. A espantosa revelação

percurso,

regata de maior fôlego".

VENDE-SE ou ALUGi\-SE
TELEFONE 3 6 3 O

Garrincha, no. 2xO dos brasileiros maiores valore·s, da Taça do Mun­
do e talvez, Ó n.o 1 do quadro 'Vi.

ce-campeão, mundial. Está confir­

mando no Fiorentina, no CampeQ­
nato italiano, suas qualidades.
T

8,0 _- J, ClfARLES - O me­

lhor jogador do grupo dós cQncor­

renks bl:itanicos. na Taça jlo
Mundo, Embora no Campeonato
Italiano não e�teja tã'Q extraordi�
nário como no ano passado, m.e­

reee a sua colocação entre os 10

melhores do Mundo deste ano.

,9,° -: EVARISTO _ o.utro

brÍlsileiro, O �laior artilheiro do

Campeonato Espanhol.'
1.0 _ MAZZOLA � Ainda

data natalíciu do n'osso estimado

confrade Al'ão' de Souza, pena

brilhante que enriquece as colu­

,nas' dç' divél'sos jornais ,de Santa

Çatarina,
O talentoso comentarista, �m­

bora há', m�ses internadQ no Hos­

pital "Nerêu Ramos", não deixa
d.e prestaI' o. collcuno de sua in-

contra os soviéticos,' agitou toda

a crítica, mundial, assombrada
cQm àS qualidades excepcionais
do €xtre'ma direita brasileil:o,

6.0 - A mais deploráv.él elimi­
n.açio entre os 16 concorrentes da

Taça do MuJido, a derrota cta Ar­

gentina, outra grande favorita, por

6x1, cQntra a Checoslováquia.

um

brasileiro, Vem sendo o aritlheiro

dI! Milan, lideI' do Gamp,eonato
ltaliah,?, depois de ter sido cam­

peão do Mundo,

ma a Suécia, por 5x2 .

9,0 - O regresso dos campeões'
mundiais ao Br'as'il resulta na

mais alu�inante m.anifestação es­

portiva p�blica de' que o mundo

tem memória. Dois lJlilhões de, a1-

Considerando agora todos os

jogos jnternacionais,' inclusive os

da Taça do Mundo, e tendo-se
como base' as vitorias, empates
e' derrotas d,e

I
cada pais, temos

'os seguintes 10 primeiros, na 01'-,
dem:

BRA,SIL (8 vitól'ias, 2 empates
e. 9· derrotá), SUÉCIA (7-2-1)
FRANÇA -(6-5-2). HOLANDA
,(5�1.-1). HUNGRIA (6-3-3).
ALEMAN,HA OCIDENTAL (7-5-
4). RUSSIA (5-2-3), INGLATER­
RA (3-6-2). IUGOSLAVIA (3-3-
2), PAI� DE OiALES (3-6-2),

Da "Ga!teta. Esportiva", de

os dirigentes e responsáveis pelos
esportes da cooperação dos homens

de imprensa para o séu soerg0�
mento.,

Ao Arão, embora com atl'azo, as

nossos cumprim�ntos, ,com votQs
muito sinceros de p�onto restabe-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Gaúchos dão .adeus à ferra cafarlnense:,- DEPUTADÔ IVO ,MONTENEGRO

t�Lev'a.Jmos de Sta:t (-atarl·n,a gratas e Imo'rre'. �:'q�emr:�;;:�o:,a�:!�� �o �:::d!,�I�il�i�Le�:l:til��
data, o, aecurso do aníver- genda do PSD; no pleito de
sário natalício do nosso 3 de outubro prôxime pas­ilustre coestaduane, dr. Ivo sajlo.dos Reis Moateliegro. dígno Dono de altas qualidades

d
'

R
-

d
-- e, deste modo, por esma- nosso jornal, tem sido um' gerent� do �anco Para-ná- morais, o dr. Ivo Montene-'

OU res ,e·(or a(oes'''' I
gadora maioria, foi alçado veículo de inestimável va- Santa Catarina e deputado gro goza de invejável con-

II
ao cargo de Presidente do lor à causa estudantil e éu-..

'

ceito em nossos meios se-

!:=:i.:�:;:=::teà :p�::: t:=, ep:::ri:�:;;:� ����:���� ti��i�:��I
���:J�!���D��u�.

colaboração que prestou à causa estudantil _ Palavras de �ff tos de rigor nos estudos e

gratidão aos mestres e estímulo aos conterrâneos que aqui AGORA, A DESPEDIDA
�,

em tantas coisas maís, pois
Expontâneamente, o ago- foi uma lição para que, na

ficaram _' "Em Florianópolis- conquistamos o nosso mais ra dl'.'Wilson':Barbosa pro- vida prática, se compreenda
curou o repórter e pergun- o verdadeiro senso de res-

caro ideal", disse à nossa reportagem' o dr. Wilson Barbosa tou se era possível enviar ponsabílídade. Aos colegas
através dêste jornal, a suá que continuam nos baRCOS

mensagem e a de todos os da Faculdade; as palavras
seus COlegas gauchos de Fa- do mais ardeu,te estimulo quem, supecíor e honesta-
culdade, de despedida. Ini- dos que; hoje, estão

lutandf:l}
mente. tem sabído servir

cialmente, disse-nos: "Quan- frente a frente com a vida seu semelhantes,
d� escuto ao longe o som prática. Concluindo, disse- O ESTADO, que tem.
tnste das cinco letras que nos dr. Barbosa ; "Deixamos grande amigo no ilustre
choram, ergo meu pensa- Santa oatarfna, mas, con- anivetsariante, Ieva-lhe aft.-
mento para o Criador pe- tínuaremos presentes em

.' tuoso abraço e votos de
díndo que cubra a terra ca- espírito".

_

constantee. (felicidades.
tarinense com as �suas bên- '

g!�s� P��u:,Oic���!i��%�ra�' Ainda' o, desaslre da VIA�SIPI'

�?����;�:�1 Retirado paarle,. do avião pe-a este bom e hospitaleiro '

Ei�:�si��� los�homens rãs.da marinha
subida íngreme que é a vida I

;RIO _ 5 - VA - Depois de ,lhos de içamento, pela VASP, os 'que com o mar, quando- da sinis­
do, estudante". \

novos e ingentes esforço,s, os ho- comandantes Rossine e-Alexandrs tra queda do avião; Por outro la-

yisivelmente emooíonado, mens rãs dÍl- Marinha, sempre além do comandante Campoy, ir�_ do adiantam êsses entendidos em

WIlson Barbosa - perdão, orientados pelo sou comandante, mão do eo-pilôto morto na catás- assuntos aeronáuticos, o osgarça­
dr. Wilson Barbosa - disse Arí Soares, conseguiram 'sábado, trofe do "Scandia", e cujo corpo mento observado n,o tanque dian­
que não só êle mas tambem localizar outras importa�tes peças não fui ainda até o momento 10- teiro do aparêlho, localizado na

todos os gaúchos de sua tur- . do "Scandia" da VASP, tudo fa- c.alizado. asa esquerda, deixa crer que êle
ma levam de Santa Oatarí-. zendo , também para retirar ou- Ao que dizem técnicos em aero- explodiu, explosão esta que sem
na "gratas e imorredouras tros 'corpos das 'muitas vítimas da náutica presentes aos trabalhos dúvida, pelas sua 'Vigência, teria
recordações", Especialmente lamentável catástrofe aérea ocor- de iça�ento, todo o material até concorrido para' o completo desba­
a turma gancha agradece' fi rida em plena baia de Guanabara. aqui trazido à tona pela possante ratamento do maufadadc avião, e
valiosa cooperação que O Com a localização das peças, caibra "Atlas" está completamen- precipitado a morte dos, passagei­
ESTADO prestou durante

que foram, como de praxe, amarra- te inutilizado e absolutamente im':' ros que não pereceram por afoga-
sua permanência nesta ca- d 'b' t I 11 h prestável, sendo de todo impossf- menta.
pítal, agradecimento exten-

as a O1as, on cm, pe a,s oras,
a caibra "Atlas", sob o êõnrando vel a sua recuperação. Os' mate- Como outras -partes do "Scan-

sivo à toda a imprensa -ra- d t Clá dí R rrais se encontram totalmente dia" foram localizadas pelos ho-
lada e escrita. Dísse-nos o

o mes re au 10 aposo, e c�
" tri Iaçã o c tant de 16 devastados, nela ação eesrcsiva das mens-rãs, que os prenderam a

dr. Wilson' Barbosa que a
uma rrpu a ons e

I

'
'-T

h ôd roceder a içamen águas, deixando patente, outros- bóias, inclusive O corpo do avião,imprensa, falada e escrita de omens, po e p o I ,- ..

to de nada menos de uma tonelada sim, ter sido violentíssimo o im- as trbaihos de içamento deverão
Florianópolis, especialmente

e meia de materiais guindados de pacto recebido no treptendo cho- I prosseguir por 'todo � dia de hoje.
uma profundidade e cêrca de 20
metros fato que -aliado às fortes
correntezas, de ;'uito tem dificul­
tado o trabalho de reclIPM'ação da

possante aeronave ,sinistrada.

A reportagem, que· vem de per"
to .acompanhando os -trabalhos,
tanto dos hOI�1ens-rãs, como do
péssoal da caibra "AtIas", cons­

tatou IJ içamento, ontem, de tôda
a se'ção central da asa dj,reita do
aparêlho dos dois berços dos mo-'

tores de parte da asa 'esquerda,
do trem de aterrisagetn esquerdo e

de peçados esparsos de _diverSaS
outras peças do avião, tudo, como

dissemos, pesando aproximada­
mente uma tonelada e meia.

Á;;;n,;''d; Ã�;� N O Y O S 1É (N � ( O S T,ÊX TE IS

���! c�����.!��� ,�:.� !:��:'�o�:;'�k�b�,:;AI;::�����r�A��;
terminou que, em 1959, as contri- Escola Técnie� FederaC de Indús- GO!lçalves de Souza, -indu,strial têx­
bllições escolares pode'rão ser co- tria Química e Têxtil, em Ria- I til de Min'às Ge'rais, que, nw oca­

bradas na base das anuid,ades vi- chuelo, nesta _c.apital, (colou grau
•

sino, saudou os· novos Técnicos

gente� em 1967, que' podem ser a 8.a turma de Técnicos Têxteis, Têxtei.s. Ao ato, que fQi presidido
éõnsideradas módicas acrescidas for'mados po'r aquela unidade de pelo sr. Roberto Hermeto Corrêa

de 300/';, no máximo quando fo�em ensino médio do SENAI. A turma
I
da Costa Diretor-Adjunto do De­

superiore'; ao salá�io-mfnimo :re-. dêste ano compunha-se de 26 Téc- f partamento Nacional do --SENAI,
gional em vigor, e de 35%, no nicos Têxte,is sendo 23 brasileiros compareceu elevado número de'

mãximo, quando iguais ou infe" e 3 estrangeiros, comprwndendo,
.

S!onvidados, industriais de tecidos,
riores a êsse salá-.:io. êstes últimos dois ,bolivianos e professõres, alunos e famílias dos

O despacho do titular da Edu- um espanhol.' I formandos. Em nome dos Técnícos

cação e Cultura específica que se-
"

I Têxteis, falou o sr. Luiz dos Pas-

rão ainda admitidos aumentos E' êste mais um grupo de es- sos Banguel e, na qualidade de

pei�entuais' acima dos referidos pecialistas de nível técnico forma- : paraninfo da tUl'ma, o sr. Maurí-

limites para os estabelecimentos ,do, no Brasil, no mai9r centro de·
i
li" Le'ite de ,Araujo Filho, Dire­

que cobraram, ,em 1956, 1957 e ensino têxtil 'existente na Améri- ,tor -da Escola a, encerrando a so-

1958, anuidades muito I'eduzidas, ca Latina e que, agora, passa a Ilenidade, o, sr. Roberto Hermeto

a critério das Diretorias de Ensino integr.ar às fábricas ,de tecidos, Corrêa da Costa.

Por Fernando Souto Maior

· Os Americanos'
, proleslam

,WASHINGTON, 5 (U. P.)
_ 01'1 Estados Unidos volta­
ram a exigir que a URSS

suspenda s�us �taques a

laviões militates norte-;ame­
'ricanos que sobrevoam aguas
internacionais. O Departa- TEGUCIGALPA" Hondu­
mento de Estado publicon, rã's; 5 �U.: P.) � Transmis-

ontem o texto de uma not:J. sões de' uma emisspra clan-

N Id d dentregue em -Moscou, segun- destina, ouvidas nesta capi- ,ova so a ora re UI O 'cuslo dado o qual os Estados Unid,ps tal' anunci�ram a proclama-
esperam que a Rúss�a adot�, ção do" Coronel Armando VP- c,"onsfruçao- ferrOVI.a'rl.a·sem demora, medi4as pa!a lásquezs Cérrato como chefe
terminar com a intercepçao de um movimento .revolucio-

V b F d
·

de aviões dos Estado!! Uni- nárlo que está sendo orga- Um processo elétrico 'de Chicago, pela Chemetron

r
I

as e eralSdos em alto-mar. nizado em lugar indetermi- soldagem de trilhos que, se,- Corpo A f�rma obteve direi- e '

A nota acrescenta que os nado da Nicaragua. - gundo se informa seria tos exclusivos, , nos Estados' "

comandantes dos aparelhos l grandemente econômico às Unidos, do sistema paten-

C"
I

receberijo ordens para to- As mesmas transmissões

I
e,stradas de ferro, _na insta- teado pelos produtores sui-, St t.mar qualquer medida de-jindicam a formaçãõde uma lação de suas linhas e no cos H,A. Schlatter, AG, fa-

para' a'" a a"'lnafensiva necessária no caso junta, de Govêrno integra- eusto da manutenção, aca- bd"raidcOarnatsesdederemstsqte!:lninCiaas. SOI-.' '. _

.'
.

' ,'" I
,

de novos ataques. ,
da 'por líderes do 1;'artido ba de ser demonstrado em

•

\
_

Um dêsses aparelhos fOI Associação, de Caridade Hospital Sagt:ad� Faml-

R'EPOR'lER SOCIAL DA "MA'NCHEIE" vendtdo à estrada de fer!\) '- lia, para a seção de tuberculose - Sao Ben-'

�
americana Southern Paci- to do Sul ,

' ,.' .• , ". . 100.060
.

.
-

fie e outro foi arrendado Caixa de .Socorro aos Tuberculosos "Santa Tere-
conjuntamente por duas ou- sinha do Menino Jesus" - Laguna .

tras importantes ferrovias Hospital Beneficente Dr. José Athanásio, para as�

americanas. sistência aos tuberculosos -' Campos Novos •

Um porta-voz da Cheme- :Hospital de Caridade da Irman<;lade do Senhor

C 'n! rmou que o Jesus dos Passos - Florianopolis .

tron orp I o
d' C

- . _

a
novo processo é duas vezes Hospital Nossa Senhora a, onCelça�j para o p .

.

"do q1ie outros me' vilhão de tuberculosos - Tubarao_ .. , ..... ',',
maIS rapl.,

-

, ,'. .

r
todos de soldagem de tri- Hospital Nossa Senhora das D9res -p�r� �S�IS en-_

lhos Pela primeira vez dis- cia aos tuberculosos_- ,Capinz� _. (-'
..... - "'õ' _

se êie, os trilhos, mais du- Hospi.tal SagradO Co;raçao de -iTes�s, -:- Guaraml- ",

,���i�e�o�ss�t�á��g;�, ��� / Hosá��l sa�ta: 'T�re�iiiha;' 'para' as,si�tê'n�ia' 'ãô�
nor custo do que pelo pro- t�berculosos - ,J�açaba ,,- :

.

cesso usual de junção com HospItal Santo Antomo - Chapeco ._ .: �,'d' -

pernos e chapas Hospital São Vicente de Paula, da, Ass9c!açaO' e,
A ener ia fura a solda- Caridade São Vicente .de Paula, em Màfra,. � !_

gem é �btida, geralmente, Pavilhão anexo aLo. HospItal
Nossa Senhora <do.,

,

d linhas éomerciais de Prazeres - ales.� ..... , .......•.... , .....'.

e
. _

-

h
.

d t Pavilhão Josephina BOlteux, do Hospital de Cªri-
transmls.sao, a\7en. o,. am� d d d I andade Senhor Jesus dos Passos
bem, umdades moveIs' ge- a e a �m, '

doras disponíveis para uso - FlorianopoUs '.

��' lugares remotos em que Pavilhão de Tuberculosos do Hospita;l Ma�e�nida- '

não há eletricidade. Seções de Marieta Konder Bornhausen - ItaJal
de trilho soldados, de cêrca Socie�ade d� Amparo aos Tuberculosos de FIo ..

" . 0-

de 400 metros" são estendi-
.

rlanópohs �
, ',' .

_

; 200.000

das num trem de 34 vagões-, SOCIedade de Assistencia e Amparo aos Tub�rcu,- � i -

pranchas. Essas' longas se- .losos de Joinville ,. � ', ;,'
'.

ções de trilhos 'são flexiveis SOCIedade. B��eficente dos Tr!,-balhadores santa
bast.ante para passar por Catan.na - para pavilhao, de tuberculosos
curvas e declíveis, em via- .- !taJai , �. . • ,150.000 000
gem para os locais onde vão SOCledade de Combate à Tuberculose -

!ta,al
" . 255.000 3.175.

ser assentadas. , ,�, . _

-

A. firma Chemetron diz N. R. - As verbas consignadas no orçamel?- {) da Republica, ,para aPIll�açdao
e o rocesso 1'e uer me- no Estado, repre:;l�ntam" em grande parte, o pro�ut<? do traba o a

i�de dt efetivo bimano de bancada cata.r�nen�e no Congl;es�o. Man�a 'R JUStl,Ç� destac�r, lO-
outros métodos de solda- dávia, a atuaçãa in�atigável; na resp�c�lva Comissao, dOlhllus r�
gem elétrica- e um quarto deputadO Joaqui1h Ramos, que; por vanas samanas, traM, ou ate

dJ l'o,cessos de altas horas da mad_rugad'a. De 100lJ,Ç0r, na mes ,rma es-

�D qs� mo motivo, a atuaçao do .Deputa!�_°Konder Rie

A Faculdade de odonto-Ilogia entregou,· em desem- s� impõe sempre _à admira­
bro último ao Estado e ao çao e ao conceíto dos cata­
País mais' uma "turma de I rinenses e do seu seio sur­

Odo�tólogos. Ê Justo ressaí- gem os líderes, os conduto-
- tar que estudantes de ou- t res da mocidade, prestando
-tras Unidades da Federa- inestimáveis serviços à co-

ção aqul acorrem, notada- 'munldade estudanti�. Há
mente, do vizinho Estado tambem um fato ínteres­
gaúcho que tem 'na terra' sante que .dev� sei' desta,ca,­
catermense uma numerosa I do.: em Inúmeros-postos êles
colônia. Em todas as Facul- deixam quase sempre suces­

,

dades de Florianópolis há sores conterrâneos. Não há
sempre representantes do qualquer disputa agressiva,
Rio 'Grande do Sul. 1!:les vêm mas,' sim, uma luta típica­
estudar' e se encharcam lo- rnente democrática, onde se

go de amor pela terra que reconhece, ínvaríavelmente,
os acolhe tão bem, e � sem- I as 'virtudes pessoais que o

pre com saudades que êles cargo requer.
dão, não um adeus, mas, �a_ Faculda.de ,.4e Odonto-
um até logo. Muitos são os iogra de FlonanopolIs a es-,

que conquistam o coração tudantada ga�cha já tem o

da cat�nense, constroem seu nome Indelevelmente
um lar e' voltam à terra na-

tal 'levando uma perene re­

cordação da capital onde
completaram o seu ciclo de
estudos.
Não passam, porem, em

brancas nuvens, apenas no

desejo da conquistá de um

diploma para, logo mais,
enviar ao mundo do esque­
cimento o lugar' em que eon-

, quístaram o ideal. A estu­
dantada brava terra gaúcha

gravado. A História daque­
la Faculdade terá um capí-,
tulo especial dedicado

'

aos

representantes da gloriosa
terra de Vargas. Wilson Bar:'
bosa - perdão, dr. Wilson
Barbosa - foi um dêsses es­
tudantes gauchos que dei­
xou .seu nome indelevelmen­
te gravado na caprtal cata­
rínense. Chegou apenas com
a ambição de estudar, for­
mar-se e enfrentar a vida
prática com o diploma de
um Curso Superior. Na Fa­
culdade, foi sempre o com­

panheiro comum, '0 amigo
.das horas incertas, tornan­
do-se um soldado na bata­
lha estudantil. Com o de­
correr de sua convívêncla,
revelou-se um líder natural
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Exporlar é não ,esfoq�es '

Desejam os Pro�ntores �e �afé

BRASIL

RECOME'NDA MltTON EISENHOWERI
I MAIOR FRIEZA COM ,DITADORES

'.' "

.\ \ ;
I,'

- O interêsse' dos produtores
- acrescentou - é, inegávelmen-
te, a exportação de tôda a safra
e não sua aquisição pelo Govêrno:
Daí a formação de estoques ser

considerada sempre úm malefício
porque resulta da falt� de expor- V'I S I T j). R � Otação e obriga o Govêrno. a retirar "'1 ,II
do saldo dos ágios, que é d,a ag1'i- JACARTA, 5 (U. P.) _ O mada no momento da apre-
cultura, recursos financeiros para Presidente Sukarno aceitou sentação de credenciais do
a sua compra, dando-lhe uma

ar-I
hoje um convite pàra visi- novo embaixador brasileiro

ma podei'osa que sempre foi e é tar O Brasil" segundo anun- R1,Jbens 'Ferreira de Melo,
Fator de- intranqullidade no mer-- ciou uma fonte ligada ao que renovou o convite do
cado c.afeeiro, Presumindo-se que a Goyêrno, A resolu,ção foi to- Presidente Kubitschek. O

viajado Presidente da ;lndo-

T b
'

N·' nésia, que de há muito de-
am em em Icara'gua sejava visitar a AmérIca La-

"'- tina; respondeu que espéra-

M O V I M E N I O R E B E L DEva visitar em breve o Bra-
sil e que tenC�OJilava convi­

Liberal e do Partido Nacio- dar Kubitschek a visitar o

nalistá. S'eu país.

tivas, admitimos, dentro dês Se cri- 'sobra, a verificar-se em junho pró­
tério e excepcionalmente, a que' ximo será da ordem de, aproxi­
preconizamos no plano. JulgaJ110s maâamente-, doz� milhões de sa-\
indispensâvel, também, uma seve- cas, 8' esperando-�e ainda mai� de
ra fiscalização, a fim de evitar dez milhões de sacas para a safra
possíveis fraudes e ,abusos, de 1959-60, conclui-se que em ju-
COLOCAU OS ESTOQUES nho de 1960 O és toque atingirá a

22 ou 25 milhões de sacas, A pro­
vidência que se impõe, salvo al­
guma outra, inclusive a da indus­
trialização, é a do incremento do
consumo inteí'�o e éxterno do pro-

duto.

REPRESENTANTE DA PRA:QA
DE (SANTOS NA JUNTA DO IBC

NOVA IORQUE - 5 - UP -I trar amizade mais calo_rosa para

Comen�llndo o rêla,tório do Dr. com as primeiras e uma fria for­

Milton Eisenhower sôbre sua via- malidade para com as últimas.
As opmlOes de Nixon estão agora

reforçadas pe'lo relatório de 10.000

palavras que O Sr. Milton Eisenho­
wer apresentou à Casa Branca, e

�e' �e funda ertl sua própria via­

gem à América Central em ,agôs­
to passado (relatório ;scrito an­

te's da queda da di.tadu-ra cuba­

nà)".

S, PAULO - 5 - VA - A

propósito da recente resolução do

IBC sôbre o in�emento do consu­

mo interno de�afé, afjrmou O .sr.

Clóvis Sales Santos, preside;nte da

FAR&SP: - Não há dúvida de

q�; a soluç1io é artificiosà, pois
resulta' em o Govêrno vender por

preço meno!' aquilo que êle pagou

por mais com o dinheiro �irado
do próprio lavrador atraves de

confisco cambial. Como estamos

viv�ndo num regime artificial e

baldados têm sido os 'esforços da

FARESP no sentido de serem ado­

tadas medidas ra.cionais e ªefini-

gem à América Latina, o "New
York Herald Tribune" escreve:
- "O Vice-Presidente Nixon'

Realizou-s_e, na A�sociação Co­
Inercial de Santos, a assembléia
geral extraordjnária para ele_ição
do delegado da praça e re'spectivo
suplente à Junta Mlministrativa
do I.B,C.: A e�cõlha recaiu nos,

S1'S. Alvaro Augusto de Bu-eno Vi­
digal e Renato Freitas Levi res-

pectivamente'.
•

regressou da América Latina, m

m.aio passado, convencido de que

�s Estados Vnidos dev!!riam mu­

dar sua política de' imparcialidade
para com as democracias e as di­

taduras, e que deveríamos demons-
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o cronista Social Zuri Machado rccepcionàndo José Rodolfo Cômoro repOi'ter
Social da "_Manchete" e "Jóia" é criador da Revista, "Chuvisco", apÓs seu de-
sembarque do "Co'nvair"
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